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O MOMENTO NACIONAL Governador Argemiro de 
Figueirêdo 

'ifiri'j'u R S O EXTRAORDINARIO 
CONTRA UM DISPOSITIVO DA 
CONSTIT~IÇAO !PIAUHYENSE 

THEREZINA, 10 - O desembarga-
dor Es:meraldo Freitas lnd(;feriu o 
recurso ext~ordinario interposto pelo 
pocurador geral do Estado da deci.~áo 
da Côrte de Appellaçã.o que julgou in_ 
ccm'titucional o artigo oitent.a e seis 
da Constituição Estadual. (A. B.) 

A SESSÃO ORDINARIA DA AS ­
SEMBLEA DE SERGIPE 

SERGIPE, 10 - Foi installada hon­
tem a Assembléa Legislativa num am~ 
biente de grande animação pcpubr. 
sem nenhuma aipprehensão quanto a 
uma po!sivel perturbação da ordem. 
(A. B.) 

ANNIVERSARIO DE UM CANDI­
DATO A GOVERNADOR DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

RIO. 10 - Anniversariando hoje 
o de:::embargador C1rrillo rec~bcu 
1 n numeras felicitações . Aqu<:!lle 
magistrado desment~ que tenha ja­
mais desistido da sua candidatura a 
governador de Rio Grande do Norte. 
IA B . ) 

O GOVERNO C'O:IISTITUCTONAL 
DE MATO GROSSO 

RIO, 10 - A eleição ,para governa­
dor d ? Mato Gr -ss:> do sr Marie 
Correia tem sido muito commcntada 
pela imprensa que o chama de "co­
nhecido carcomido", accentuando a 
iseni;-ão de animo do preüdente da 
Republica. o qual entretanto. segun­
do parece. terta avisa<lo ao capitão 
Felinto Muller elo t>~ngo. O governo 
federal t:-m :>U e:iergica~ medidas a 
fim de ass.e-gu: ar a liberdade de ac_ 
tuação dcs con'tituintes p.1rtidarios 
do sr. Marlo Correia que o~reet? te ... 
tomado po, <,e visto já haver sido elei­
to. IA B.) 

O SR SOUSA COSTA CO:IIFIA Qllll 
EQUILIBRARA' O ORÇAMENTO 

RIO. 10 - Foi receb'da com graa­
<le svrn:p.at.h.i~ T)Qr ?)arte d3. imprnma 
e rodas oolit:cn.s a seguinte phrase Go 
Ministro da Faz.~nda: "Tenho cer­
~za absoluta que conseguirei ·?QUi­
llbrar o orçamento. Já se comp.rehen 
deu QUe a p::ista da Fazenda não é 
para _a ipolitica de formi QU€ a coo­
pera_çao de todos Ot brasileiros se faz 
::a~~r (l~m8 ~{ande beneficio para o 

APRECIAÇAO SOBRE A GFSTAO 
DO SR. VICENTE RAO NO :m­
NTSTERIO DA JUSTIÇA 

Depois de outras considerações o 
·' Jornal do Brasil .. passa a examinar 
a_ execução das disposiç~. constitu­
c1onaes novas. como a unificação c1as 
le:.S do proces.50, o Codigo do Processo 
Penal, o . Cod.igo d~ ProceS3o Ci~l e 
Commerc1al, 0 Cochgo de orgamza­
çã:, JudkiarL'l do Districto FedENl e 
o systema penitenciario 

A ordem publica, dlz a mesma. fo­
lha.. tem sido mantida ~esar das ac_ 
tividades dos partic.;.os 

Refere-se ainda ao caso da Impren­
sa Nacional, á qual !oi dada uma or­
garuzação rig-:irosamente technica 
pelo ministro da Justlçl e finalmente 
organizou a palicia civil. não de.seu_ 
rando da oolicia militar nem do cor­
po de Bolllbeiros, onde introduziu va­
rios melhoramentos. 

Es:á ahi em synthese. diz o m"êsmo 
jornal, é". obra patriotica do ministro 
a quem tol confiada a mais trabalhos'.\ 
das pastas. no quatriennio C'.)n.<:titucio­
nal aiJ)ós a revolucão. fA. B ) 

YolYeu. bonlem. de Campina 
Grande aonde fôrn pela !arde do 
dia 8, eom o fim de exercer o 
"'eu direito de Yoto, o sr . Gover_ 
nador Argemiro de Figueirêdo. 

O eminente homem publico, 
sob cuja direcção n Parahyba 
\'em sentindo uma renonu;ão 
beneficn na sua Yida reonomica 
e polilica, de que o pleito muni­
cipal de anle.hontem ,. o ntles. 
tadomaj,., Yibrunte. durante :J sua 
perm:.111enria na gn.1ndc cidade 
serrana recebeu a, pro,·a, mal" 
eloquentes de sympathia e so li­
clal'iedaele pot partl' ela popul:1_ 
~üo local. 

CHEFATURA DE POLICIA 
"A Chefatura d,~ PGlicia torna pu 

NO RIO O SECRETARIO DA PO- blico que ,nstâ no firm~ p1"op.o~ito de 

~~g1A1f:. ;r:i~~~~ de S. Paulo I não permitti.r o u-so de armas prohi- 1 

chegoti aqui o ff. A1thur Leite de I bidas sem a devida Jken,;.a. 1 
Barros. secretario da Segurança Pu_ E• ta medida. além de ser um dos 
blica daquclle Estado. o qual abor- deveres primarias dct, re!-p·nsav·~~ 

j:l~~nckl~ ~~fur~;t:fb;~ e q~e'Jt~~~ pcl~ ordem publica, é um de.-; pont-0s 
tratar de um intercambio. prc-euran- cap1taes do programma posto em pra­
do orga.nraar a perf-eita unidade ele tica pela lnspectori1 de. Ordem Poli­
á-cção entre _a5 dua'i policias. a pau- tica e Social ultima~nte creada 
lista e a carioca .. (A. 8 l As provjde~ias n,'.'stc sentido · at-

O CASO FLUMINENSE AINDA NO 
CARTAZ 
RIO. 10 - Sabe-~e que as forças 

partidarias do Estado do Rio v~t3.ram 
a c..~nCidatura. do dc,putado C-es3r Ti_ 
nêco a governador 

Em carta enviada a.n sr. R:rnl "Fer­
nan{es o sr. Alfredo Backer dá a 
razão dessa atUtude (A. B l 

tingem. tambem, o commcrcio de ex­
plccivos, aa'mas e muniçõe~ :aue pas­
sou desde alguns dias, a l'ier fiscali­
zado por aquclla lnspecto,-ia, com,o 
accntece em quaesqu("r centros me~ 
diana.mente policiadot;. 

E' de especar, pois, qure 9 poVQ, C'Om 
prehendendo bem o alcance das reso-

0 DIA ANTl•VENEREO luçóes acima da Chefia de Policia, con-
0 .sr Gov~rnadcr do Estado re.:ebeu tribúa com o seu espírito de ordem pa. . 

0 .~guintc tie]PgrammR ra que seja executada tal determina-
~tio, 6 - L_ig Bra_sileira Hy~e.ne \ çãc, que será cum,p9da dentro dos 

M ntal. em CC'!lab nça·· c~m as!')-~1a. prlncipios da bôa ethica nrofissitnal. 

~~;.c:~~~~;:s tt-a~;ge~;~nase~~~~~ Num regime iem que o Govêrno do 
proximo reunião commemorativa dia Estado se empenha vivamente, no tio,­
anti-vo1crco. Attendendo solicitação cante á manutenção da ·ordem pubfü .. -a, 
qu~. me fo\ dirigida, transmi·to a v. com a.pplausos geraes, 

1

d.o que ~mos 

il'cf~ª i,?~~f:~~-~q:ee~~1;~t}~!~~i~~ ~e~!: prova recente 11-0 ambiente de absnluta. 
1;:a capit,·,1, o que poderia ser dfectua. tranquilidade e garantias que todos 
da por inici(>tiva daz nutoridades sa- rentiram no- pleito municipal de 9 do 
nitarias do seu governo. Cordiaes sau- corrente, é dever dlo cidadão não sô 

!~~~iffo-Efli~~~[l~ ~~t~~~ <;~~~~~ª· cumprir este imperativo de ordem so-
cial, como au:xmar o ip-;-dcr publico no 

lnstallou-se a Constituinte cumprunento integu1 ... sua missão 

de Mato Grosso politico-adnún1st,ativa .. _. ___ _ 
RIO, 10 ---:- O "Jornal t!o Br8..'3il .. 

passa _em revista o que tem s1do a obra O corcnel N~wt.-n Cava·eanti, m­
do rrunistro 1J'.lcente Rão â frente da t'rventor federal d~ M'to Grosso, 
:pasta da Ju~-t1ça, a qual qualifica de lransmithu ao sr Gov,~nu'dor do Es· 
rngente. tado o telcgramm t seguinte 

A creação do Partido 
Nacional 

A nrcposDto aquel1e matutino cita Cuyabá, 7 - COmmunico vos.sencia 
as ~lei~s de 1934 nara a-; quaes· s. c;ue acab.i de se installar com toda 
excia. nao poupou esfor~cs a fun de a .solennidadr, presidida pe·o presidm­
crear meios moraes E: materiaes p::.1.r:i. te d'~ Tribunal Eleitoral Regional a 
Teallzal-as num amb~ente de sereni- • Ast,~mbléa Constltuint' do Esbdo de 
<!ade_. de verdade. eleitoral. creand::i a I Mato Grosso. Cor,gratulo-me com 
ºº. nf1ança do eleitorado que _concor_ vossen. c1a mo.ivo tão auspi.<:>ics- f.a-cto. 
reu com a paroent.agem de oitenta e Saudaçõe Cel. Newtan c::ivalcanti, 
cmco pôr cento. Int 'TVCTitcr Fednal. 

RIO, 9 Estudando o mo 
mento político nacional c1 

11 Ga 
zela de Noticias". soh o titulo 
"Coorclena<·ão Nacional", lt'mhra 
que o proprio ministro \'iccnle 
H.óo puz 11..1s seu.., dn ido, frr_ 
mos a creação do partido nacio­
nal, destinado a apoiar o go,·er. o FOMENTO DA AGRICULTURA no fedem]. • 

1 

O articulista disse que, o re 
P ARAHYBANA gime!' demona tiro nüo eonti. 

nuana a \ 'J\'er a ,·,da de cspon_ 1 

AS ELEICõES MUNICIPAES 
.::, 

DO DIA 9 
A, eleiçóes rcali?aclas, ante_bonlern. nc, Estado fôram pre­

sitlidas por um claro espírito democratico, que é a essencia fun ... 

d:unental dos gon-.rnos hem intencionados. que não temem 

Hssegurar o liYre exercirio do \"Oto, em sua plenitude. a tal ponto 

de, ante, de apurndo o pleito, se julgarem a, correntes opposi­

cionistns arregimentadas em alguns municipios, em gráu de 

igualdade com a mussa de Yolantes, que apoiam o Prutido Pro_ 
gressista .• 

As noticias que temos de lodo o Estado são de que a or­
tlem foi mantida pelas autoridades, sem que, em nenhum mu_ 

Aspéctos cclhidos ante-hontem, na cidade e nas secções eleitoraes. Ul\1A DEi'IIONSTRAÇAO PR\TI( \ DO '0\0 PRO(ESSO .\GRICOLA I taneidade '.[LLe liYer." ª1'.' .. "gora. l 
N~ FAZENDA "MARTINIANO·, DO ~IL ICJPIO DE SERRARIA ' s.em O ap~,o d e uma. fo, (,1 polt 

t,ca organizada. depois ele lerem a\icipio. haja se registado <1ueixa nu toruntc à liherdaclc das 
Vae vroctuzindo, corno ê d<' e·perar. j Agr. 1 ,., Cauc.a Rural daqu,.,ne surgido os credos no,·os que urnas. 

a ~is prompta. repercus.sá .. f"m tod0 rir'o rn c,pio da zona rio br~Jo parJ veem ponclo em ~hoqu~ a vrlha 
0 ado. a campanha dec1.S1va e pa. 1 ma df' n lr ção pratica de cultl- form.a rlernocrat1ca l1heral. n Xo dia D o púYo e'\.C'reru nesta capital a <..ubeninia do voto, 
trtot ~a. imclada pelo actual governo. 'º da,.,:; t IT ravels qual para continuar existindo pacificamente. distrilndndo a, \llaC;, prefrrendao,;, partidarias em 
em 1avor do mcrcmento de nossa F.1 a:ri i, da ne~e fim em pre- precis~ se remodelar p~ly reju- (nl faYor <las legenda, para \"Cl"l'é.HJore.s do~ p;:trtidos Prog:rcssis. 
agricultura. visando o ap~rfelÇO'.lment) d s1stentc,3 qu~ eram os ,·enes~1m~nto. t·oodmo allas Yem la , Liberh1dor e TrahalJrndor, vota <'Ili ti mesmo. 
da...cy nossas possibilidades ruraes. com di· n ados agricuitores do bre- succe en o em t o~ os paises 
a 1intrcducção dos novos methodoo machrn 

1 
a~n"ola da fazcnd.t que procuram sal\'ar a democra -; Com 3s ultimas dri<:Õr"i, é a icrC'eira vez que se applica. 

actÓptados á ra"ion.allzaçã· d:i lavcu_ eia pela accommoclaçâo dentro 
rn.. · Martim· no" !-;ahentando cm segui. da evolu\ão do pensamento mo~ na Parahyh:1 . o , o~o serre to, :·ercaclo das _g~rantia~ neressaria5 

!;
Essa orifntação t.echnka e moderna da O deputado Duatt"' Lima, numa ckrno. ( ,-\ . B .) para a ,ua \'erd:1clr1nt rxpre!\sao moral e cn·1ca. 

1 ula pratic_, as vc1ntag€ns f'Conomica.:; 
q e O governador Argtmiro de FigtH'l- (a cultura m,-hanica Ch , _ . .\ eampanha rlrítor:11 ultimamrnte rncrrracfo, soh :i in~-
ri!-do vem pro~urando 1mprim1r, mer- egara amanha O novo dl• · · d [> · 1 A intc,a,iva daqucllc digno conter- , ' • 1 p1rn çao serena o artH o l'rogressi,ta. l'lll C(ll<' ,e apoia O Go_ 
Cê d~ Uma aCÇâO Pnerg"iCa e CfflCiente. rector d s d p bl 
a,p nOSM .sy."'te,ma agricdn, SÓ podi:t ranro .omp1r.',..<;tcnou vivamente O cs- a au e U ICa Yêr~o do E,l~do, rlrsell\"Ol\"etl-~C' num amhirntr dr f('speito aos 
Jtbstamente obt.1:'r a mais sympathita pinto d. .':, agricultores locaes, tendi') nrn1s pur s d1ct mps d ,· J t' l'l 1 
e1enthuslast1~a adhe .. 'iãO por parte dos quinze !aZt't1d iros ~olic:itado imme- Viajando !)CIO vapor "Araraquara", • , , 

1
•
1
.'. ª .· 0 

regimcn e C'mocra 1<'~J 
1 

,era · . 
n<'>ssos agricultorrs e a. collaboração dintain,nt(, e, mpos de coo~ração á chegará amanhã a. esta. capital proce \ e11f1rou .. s~. rnlrrfanlo, uma ahstenç:.w, nC'sla «:apitai de 
nf•cessaria de tcdos o.5 interessado.; Directorl d<' Proctucção. dent~ do Rio, o dr. Octavio de 'ouve( 4or; cio elritc,r:ido, <'Omo se <:'\'iclrnrh1 ria e~tatistira do rompa~ 

Ainda na ultima semana, o ncss· O dr. P,m ... nt.-el 0f'rncs, especta;~ 'ª· . novo dlrtttor do Departamento de recimento dt' Yolantr~ <Jllr, nas serri"irs da zona urban·i foi a 
illw;tre amigo deputado Duarte Lima. lr.€nt,c. convidado para presidir á al- Saude PuM\ca do Est~o. ~eguintc ; ' ' ' 
leader da Assembtéa Estadual, e um lud1di1 reunião, não tendo podido com- O dr. Octavto de Oliwtra, que é fi... ª -
dOs mais cntbusl-stas collaboradores parecer, fez-ae 1 presentar pelo agro. cura das mais preati,toaa. no selo de 1. SC'C~·ao 
do governo na campanha que viss nomo Edmundo Barcelar. sua_ classe, tenciona dar wna or,rani .. i .2 a 
e&Sa. 11ova coordenação <ias forçae Foram batidas \Hl'ias chapas qu~ za;:~

0
motderna áquelle serviço. 1 ;1~. 

agrico 1s, reuniu em .sua fa1.enda demon.straram a excellencia da lavoura :s re proflss:lonal, afutado ha 
'Mart1'nlano", n munlclpio de ser da canna. tr t d I a.nn,. e - terra donde é filho 1 4.• 

a a a .pe os methodos wm acompanhado d; IU& exma. fa' i 
raria, 1<><106 os soc!oo <lo Syndlcato mcdern06. 1 mWa. • l 

212 
221 
24:i 
231 

<Conclu6 na a.• ,,... > 
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Apuração da primeira secção eleit()ral do municipio 
de João Pessôa 

<Conclusão da 1.' pag.J 

5.· 238 
6.· 228 
7.· 220 
8.· 214 
9." 190 

10.· 190 
11." 153 
12.· 202 
13.· 12-1 
14.· 188 
1~ • ;), 185 
16.· 181 
17.· 107 
18.' 182 
19,· 206 
20.· ~33 
21.· 212 
22.' líl 

O que perfaz o total de 4. 361 Yolos, para as três 
legendas que concorreram ao pleito. 

ªRADIO CLllBB DA PA­
ItAIIYBA • 

A VOZ DE F?LIPPl:A 

(Transmltte rm ondas de 1.200 
l<Uocycl09) 

PROGRAMMIA PARA HOJE: 

Das 11 1 ;2 ás 13 horas - Ora_ 
vações offerecidas ,pelo sr. Va­
J;ntlno Rapl>JeL 

Das 15 is 17 horas - Pela 
dupla ~yntonlca J3yme· Setxa,) 
- Jocemar Ribtlro: "VeÃ'.>cida­
de", fox-marcha; "Temp::.sta­
de", fox-blue; "Telephone d,o 

amôr", samb:i; "B0neo1•", val­
sa; "Mentna internacicmal", 
marcha; ''Lua trist~". samba; 
"Ondas silenciosas", for.; "Co­
ração", saml>:,; ''Longe do me1t 
lar", vnb1; "Quem Jai que dis­
se", march!l. 

Das 19 ás 191 2 horas - Gra­
vações offere.::idas p.;la ··cas1 
AmerJcano.::1''. 

Das 19 112 ás 20 heras - Or­
chestra "R. e. P. ": Ha-eha­
cha", fax; "Qu,.?i.xas de Colum­
bina'\ s]mba: "!.,ela", va:sa: 
"João, kão, João'', marcha: 
'·Sonho de 'Jl"rpel", marcha; 
"Cacílda", valsa; solo d~ violi­
no. 

Das 20 is 20 1 2 horas - Can­
to, piano, etc. 

Das 201 2 ás 21 horas - Or. 
cht:stra "R. e .. P.": "Di.riana··, 
f:x; "Ladrãosinho", m:1r-:ha; 
"Lll cum;1arsila'', tango; "Você 
é o p:,rqu.e CWs meus sonhos", 
fox; "Linda Ninon", samba: 
'·Vf.:.úo", fox, ~ôlo de Yiclino. 

Das 21 ás 21 1 2 hons - Pro. 
gramma "Miscelan•:!B." por ama­
dores. "H:ra Offícial". 

Cl.' ZONAi 

PARTIDO PROGRESSISTA: 

PAR.A VEREADORES MUNICIPA.ES 

OS't\i·aldo P. ssôa . • , 
Manuel soares Londres . . . ..... 
João Luiz Ribeiro de Mora«'!s .. 
Basi1eu Gom :s . . . . . . 
Avehno cu1tlu de Azevêdo 
Leonc I C<elso Duarte . . . . 
José F,duard0 de Hollanda. . 
Francisco Al·aújo 
Odllttl' Mn.orim 
Antonio Gama . . . . . . . . 

I ~~~u~~ix~l~ª n~e ~o~:~lho 

1 PARTIDO REPUBLICANO LIBER­
TADOR: 

1 PARA VEREADORES MUNICIPAES 

João Reg~s de Amorim 
03ias Na~re Gcm€s . . . . . . 

, Jc~qu'.m Pen-eira da Costa 
i J::-.s" Ayres Carr.-2i.ro ..... . 
' Ws!demar Dant.1s de Aguiar .. 

A::•·,::mio Mei~des Rit.: u·o . . . . 

I ro:rw~tct~~~~-~~:eJf • Âr~ú]Õ Ôi~ 
: José Mario Porto . . . . . . . . . . . . . . 
' Dr ni·~ l Martlnl10 Barbosa . . . . . 

Ubaldo Oeslr de Olinda. Camprllo 
Srb~t'..ão F:-ancisco Bei,ena 

TRABALHADOR, VOTA E~[ TI 
MESMO: 

PARA VEREADORES MUNICIPAES 

Fran&ftO Xav~er da Silva . . . . . . 
H:racio de Albuqu=rque Ml'squita 
Candido Per:ira Vhn:;a. 
José S'.'mião dos Santos 
Pe.dro Paulo de Ahr.eida 

1 Antonio Angel.:> Custodio 

CEDULAS CIEDULAS TOTAL 
PAR1'1DAR1AS AVULSAS 

105 16 
121 
121 
121 
121 
121 
121 
121 
131 
121 
121 

16 105 

94 3 
97 
96 
97 
97 

Petição: 
97 
97 
95 
97 
97 
97 

105 16 
1:ll 
121 
121 
121 
121 
121 
121 
121 
121 

2 121 
16 106 

94 3 
97 
96 
9'/ 
9"/ 

97 
97 
95 
97 
97 
97 

l Rt!ymundo carvalho . . . . . . . . 

1 Is=============" 1 ~~~~º P~i°:i;-:_rrgº ·Nasêunenió : : 

AS ELEIÇÕES DE HONTEM t::1
ngºDY:;e r~11oSantos :: .: ·· 

9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 Rca·izaram-se h-::ntem nest,.~, capi al Orlando xavier .. 

e em todo o Estado ss el~ições para 
v~read rEs e pr€feitos municipa,~s. N. R. - E11tes dadcs nos fôram remettidos pela Secretaria da Junta. 

Aqui entre nós, comquanto tenha Apuradora, que funcciona no edificio da Bibliotheca Publica. · 

havido gra~de abstenção: notou-se LOTERIA DA PARAHYBA JURY DA CAPITAL 
cuto cnthus1asmo e v1braçao no ele1- 1 
torado 9r.e fQj. Wi urnas sem a menor SAB1t1, NESTA CAPJTAL, UMA Prosegull'am hontere, os traballlos 
coa:ção do gdo\rn • que a todcs a- SORTE GRo\.N'DE DE_ C[NCOEN'TA l do Tribunal do Jury desta capl"":l. 
r:mtiu a mais livre m:imf s a ão gdo I CONTOS Fc1 Julgado o ie~ Jcse d~ SantAn-
ixn.samento. ç A nossa pnnc1pal Loteria vem de da!" na, p1·onunc1ado no art 294 § l º da 

Essa attitude do govêrnador Argl'_ "'ll815 um premio maior, nesta capital, Ccns. das Leis P;:nae::;, o qual foi at>-, 

miro de Figucirêdo, c::mtrast:mdo !la ~~m b~~e!:t~m:;~00
7 
·:;

3
~::m:-:i~ solvido por quatro votos co:itra um. 

grantemente cem as i:rrogancins in- •1ma approximação do referido bilhetf'. O conselho de se::nça era com­
tolerantes de alguns g. \1~rnos que já 'ª importan::ia de um conto duzentos posto dos juradas J ~ Cruz No­
s.e fonm, constituiu o. prova mais tio- cincoentJt mil r~is. brega., dl·. Ney de ida, Pedra 
que:1te das Sll?f tenêen:ias democra- Além dls duas sortes acima referi- Ba.ptista. Gu;:des, Geraldo von Bohs-
icas e do seu elevado espírito de to- ten Junior e dr. Evandro Souto. 

:nancta. las, foi vendido o bt:he:,e numer, occuparam a cadeira da e.ccuslçáo 
3 .252, com um premio de um conte, 0 dr. Seraphico da Nobrega. Filho e 

A,:p.:sar d·;., campanha mesquinha je réis. bachareh.rBio Renato Bastos. 
:'.!Ue se mov:u :ontra aquele Ulustre Desde a sua primeira ph.a:ie, a LO· A defesa esteve a cargo dos drs. 
ccnterraneo, não se 2p:nta uma vio- ,eria do Estado vem se impondo ac Osias G-Omes, Horacio de Almc:lda e 
lencia, uma c acção por parte de ele· 1ublico, pela serie de planos populares severino A)Tes. 
ir.entos lttado.:o á situação dominan- -1u~ otfe~e e a quantid:de de pre Presidiu aos trabalhag o juiz Agr:!p-, 
t€ ou do proprio g,Jverno. Ao centra nios vendidos, attestando, c.nsequen pino de Barros, secreta.ri1do pelo es-
rio, vimos funccionarios publicos ca- ~mente, o vulto de seus negocios t' crtvão CaTlos Neves da Franca. 
b Jand - e fazendo aberta proplg:mda pre!tigiando, como é natural, a :firmz •.L' ...... 
dos candidates do P. R. L ..• e, 

0 
qu Os trabalh06 prolo1111a.ram-oe a..., -

é mais gnve, elementos pa:actanos conce.ssionaria. 22 bares. 
,e que se dizem AMIOCM!I do sr. Ar- A ~DIFICAÇAO DOS PLANOS O dr. Promotor Publlco appellou da 
gemi:-o de Figueirêdo, de mães dadas LOTERICOS decisão para a. Superior Instancia. 
com declarados inim!gos do governo. 
vi.sitlndo secçéi..?s e !aland:., pe·:as cu­
ticul:s, ao ouvido de eleitores. 

Saia ou não 9 .da o governo victo_ 
rioso das urnas, ficará porém na co•· 

ncia do p vo parahybano =.. con­
e a superior do joven estadista qu 

os gov ma. 
Do ªLlberd de" de hontem). 

. Os trabalhos do jury prceeguir!Lo 
Visando melhor attend~r aos justo.; I n~ quinta-feira, ais 13 horas, devendo 

ln. er, s... de sua clientela, tem em ser julgado O réo Joio Postal. 
m LI"a, a firma L. Costa & Cia. , con-
: sslonaria da Loteria d; Estado, a1 LOTERIA FEDERAL-- 1.000:000$000. 
erar os seus p'anos. diminuindo J Em 14 do corrente 
umero de bilhete,;, augmentando o 
tal dos premios e cresoendo, ,em 

~onsequencia, a p:rcentagem a dis­
ribuir. 
Cem easa modifio:çio, o publico seril. 

mtim, melhor contemplado e terá a 
r ,oterta feito jtls ainda , maior con. 
-:deração da parte d06 adquirente• 

os seus bilhet s. 

General dr. CamJ11e de 
HoÜTndi"-

Um premio da "Sul Aagerica 
Capitalização", pago nesta 

cidade 





A UNIÃO - Quarta.feira, 11 de setembro de 1935 

P A R T E 
ii.DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIIW>O 
fNSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI. 

VICA DO ESTADO 1 

priedade do dr . Waltrcdo Guedes Pereira e 
ao mesmo tempo requerendo transíerencia 
das placu 2. 688 do auto "Plymout.h Se-

Quartel em Joio P ~aõa , 10 de 1etembro 

1 

de 1035 . 

Servii;o para o dia 11 {quarta-reira) .. 
Uniforme 2.o (kaki). 

dan '', para aQuelie. Como requer. -
De Franei,co Amaro doe Santos, reeiden­

te nesta capital, solicitando rCfltituição do 
,eu titulo de ..-leitor, que se acha archivado 
na Secçio de Vehiculos . Restitua-se, me. 
diante recibo 

Dia a ln$pe<:toria, eu11rda 
n 38 . 

Dia a S iP; ifU&rda d, 
L 

Dia • S,V ., eu arda d, 

do 

!.• 

!.• 

2.' cluse 

classe 

classe 

De Antonio Bento Alves, solicitando 2 . • 
via de sua carta de chauffnlr profiuional, 
por br extraviado a primeira . Como pede . 

De Je11sé da Costa Cabral~ residente n~­
ta capital, 80licitando restituição do s eu ti 
tulo de eleitor, que se ach11 arehivado n; 

Dia â Secretnria guarda de 2.• cla111e n. 0 Secção de Vehiculos. Rest.itua 11e, median. 
10. te recibo. -

Di& no gab . da lns pectoria. guarda de De 0 11wl\ldo Ferreira das Mercê.11, chao(. 
B. • clus e n . o JIB fear profiasional pela Prefeitura de Gunra. 

Rondantes, fhcal Aristid~. euardas n11 bira. solicitando tranderencla de s ua carta 
111 e 112. l parâ ~ta Inspectoria. Deferido 

Guardas do Quartel, iruarda" na. 1~ - 61 De Antonio Teixeira de Va ?1 con~el1011, 
- 80 - 83. chaulre,:ir profb,<:onal, requerendo hcrnça 

Guarda da S )P .. iruardu 01 . 109 - lH de apprendinecm para d. Joanna Guedeio1 
- 137 - 13S. da Silva no auto 2.784 . Como pede . 

De Joio Martins do Nascimento , de Cam 

o F F 1 e 1 A L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 10 de setembro de 1935 

INSTITUTOS DE CREDITOS Saldos an - / Depasttos 1 
teriores nesta data 

TOT AES I Ret.tradas I Saldos exis-
nesta data tentes 

Banco do Estado - C!Movlmento . . . . . . 1. 935 :994$699 150 :ooosooo 2 . 08i :994$6991 20 :341$500 2 .065:653$199 
Banco do Estado - C!Prazo Fixo ...... 750 :000$000 $ 750 :000$000 $ 750 :ooot()OI 
Banco do Bnwl - c I MoVlmento .. .. .. 497: 804$900 • 497 : 804$900 s 497: 804$900 
Banco do Brasil - C J 10 % da receita .... 3:479$900 • 3 :479$900 $ 3:479$900 
Banco Auxiliar do COmmerclo-CJMoV!men to 20:000$000 $ 20:000$000 • 20:000$000 
Banco Central - c I Mov!mento . . . . . . . . 213 :832$950 50:000$000 263 : 832$950 550$000 263 : 282$950 
Caixa Rural e Operaria - OI Mov!mento . . 35:000$000 • 35 :000$000 • 35:000$000 
Caixa C. de Credito Agrlcola-C!Mov!mento 405 :000$000 • 405 :000$000 $ 405 :000$000 
Caixas Ruraes e Bancos Popularee . 85:000$000 $ 85:000$000 $ 85:000$000 
Banco dos Proprletarios - C I Movlment.o .. 30:000$000 50:000$000 80:000$000 $ 80:000$000 

---
3 976: 112$449 250 :000$000 4 226 : 112$449 20 :891$500 4.205:220$949 

Secção de Contabilidade do Thesouro do 'Estado da Parahyba, em 10 de setembro de 1935. 

Frederico da Gama Cabral, pelo contador-chefe. Adelgiso ~. de s. Pessôa, 4.º contabilista . 
Boletim n ." 201 , 

Para conhC'ci menl-0 <'!"'°ta corpora(MI e de­
•id.a "'"cuçii.o, faço publico o aecuinte : 

pina Grande, llO!icitnndo para prestal' e,i:amé 

Je chauffeur J)rofisQional. Como r~uer EDITA E s pio de João Pessóa, neste E stado. 
1 Dc ,pacho de 20121as) . Os detalhe.s technicos e demais es-

clarecimentos constam do edital n.0 

(Au ) Franciaco P . ... 8Htoa - 10.. 8, publicado ne jornal official A U-

12 signaes luminosos de dois blooos 
de três cõres e seis columnas, confor _ 
me modelos existentes 111e~1ta Com­
m1ssáo. 

Se,unda parle: pector-Geral. EXERCICIO DE 1935 _ EDITAL niáo, desta capital, em sua edição de 

l - Multa paJa: - P"lo ar . Pt'dro Mon-
1"iro de Oliveira foi PA&'a a multa de 
10$000 impo:.•ta oor iníracçÃo do art "10. 
do R lTIP . 'l'ambcm pelo Kr 0Har Fer­
nandes de Araújo foi P•&'• ti import.anci• 
<le 30,000, rle uma multa imposta por in­
!r11.cção do art. 336, do Rt'ft. cit. 

N." . 8 - l ndtL.çtria. e . Profissão _ 3 de s~~mbro_ de 1935. . .• 
(.()nftte com o original: F. Fuuira d'OH- De ordem do sr. director desta re· 1 Ad.IninisUraçao do Dommlo da Uniao, 

Telr a - Sub.Inape,ctor. partição. faço publico qu-e deverão ser I em 4 _de serembro de 1935. 

As propcstas deverão ser dirigidas 
a es ta Conuni!ão, em enveloppes fe ­
chadoo, até ás 14 horas do dia 24 do 
corrente 

- pagas, sem multa, até O ultimo dia I Sa~mo de_ Campos, encarregado da 

TAR DO ESTA DO DA PARAHYBA repartição, as terceiras pres tações do -
COMM ANDO DA FORÇA PUBLtCA MI LI~ 1 util deste mês, á bocca do cofre desta Admin1straçao. 

iJniposto de industria e J)roti.ss· 1 EXERCJCJ() DE 1935 - EDITAL 
Qoiortd em João Pc~sôa, 10 de 11etembro maior de um conto de réis ... . . ~~ N." 9_ - LelJao de aguardente .. appre· 

Os preponentes deverão fazer, no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro. de 500$000, para garantia e 
eff€ctividade da procsta, cuja caução 
será levanta.da. após julgamento de­
finitivo. li - Petíi;õu despachada!!: De Ar 

lindo Joel dt' SouRa, de Caml}ina Grande, "'º: 
licitando trans íereocia de " ua carlll de 
chaoffe\lr, fornecida pela ln~J'ledoria de Re. 

de 1935 . <1 :OOOSOOO). referente ao corrente I he:nd.ida - De ~rdem do sr. d1rector 
exercic,· o , de accârcio cem O art . 3, de ,;:ta Re~bedan.a., torno publl~o que 

Ser viço para o dia 11 (Quarta.-fcira). do d.ecreto n." 467 de 30 de dezembro será ven~1da em ~ta pubhca, a 
ChromaCio Cavalcanti - Presiden_ 

te da e. de Compras. 

cite, para esta . Como reque r Dia á. Força, 2 ." tenente Correia Dra!lil , 
'Do mesmo , ~olícitando tft:!tituiçio de I\U~ &nda " Guarnição, 1 . 0 · ,areento Jod 

t'arta de chaofleur profis, ional da IMpec- Fernanda< 
toria de Recife, que se ocha archivada nesta Adjuncto ao oUicial de dia, S.0 aareento 
&partição . Ru.,titua-"e, mNiiante rocibo AT1't.onio P«lro 

De José L11cas Nctto, de Cnmpinn Gran Guarda da. Cadeia, 2 .0 aar1tento Gerclno 

de 1933. que~ mais der no dia 12 do corrente, 
2." sec-;ão da Recebedoria de Ren c9wnta_fe1ra), ás 14 ho~~· na porta· 

das. em João Pessõa, 4 de setembl i ria_. desta mesma repart1çao uma ª!1· 
tle 1935. co cta de aguardente. ~e producçao 

Se~vindo de chefe: _ Louriva.l deste Estado: apprehendlda pelo guar· 
Carvalho da·f1scal Joao (?ardo-so de Albuquer _ 

· que. de conformidade com o dec. n 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorio á 
rua Duque de Caxias. 326, correm prer 
clamas oara o casamento civil dos 
contrahelltes seguintes: 

dl", soliciten,fo tr&n!l fNencia de .iua cart; Fernand~ 
df' t'hautrear profi,< lona\, conferld11 pe!a Ordem (1. CIO., soldado corneteiro Seve- ADMINISTRAÇA.O DO DOIDNIO 
]N1peetoria de Vehiculoll de Recife para e,. rmo Pereira . DA UNI AO NA PARAHYB A - EDJ 

l 125, de 16 de junho de 1921. 
2.ª S~c-;ão da ReO?jy.:>doria de Re·n _ 

das. em João Pcssõa, 4 de t e tem brn 
de 1935 

José Munlz Bezerra. commerciant..c. 
fith(, de Antonio 1.Jt1ca.s Bezerra de 
Menezes. telegr~phi.sta em ltambé, 
Pernambuc.o e de d. Francisca Marla. 
da ConCE"ição, e d. Eliza Barbosa 
Freire. de profissão dcmestica.. filha 
de Manuel Vicente Barbosa. e àa fal­
lecida Elvira Maria Barbosa, sendo es.. 

ta . Como r('(J ucr . ' Plquelt' ao QIF , soldado corneteiro Mi- TAL N · • 7 - AFORAMENTO D.E 
Do me<- mo. 110licitando re,. tituit~o de ,ua nervino Vicente. TER RENO D E l\lARINHA - De OI 

earta dt> \'hauffeur profr-1'- ional, que 1e acha Dia ao telephooe, soldado telephonista dem do ST • Delega.do Fiscal do Thf> 
archiva<l ~ .. ta Repartitio . Restitua-.,. tne- Josl Clementino. souro Nacional, neste Estado, faÇo pu 

Ser.vindo de chefe : - Lourival 
Carvalho 

diante r e,..; .oo, blico que a !lrma "The Texas Com 
De Natildo de Araújo da Silva, de Cam _ Bolf'lim numero 207. pany (South America) Lirnitcd" re 

EXERCICJO DE 1935 - EDI TAL te morador na cidade de IJtabayana, 
N." 10 - Leilão de aguardente appre· deste Esta<.!o e aquella '! os nubentes 
h<:.ndida - De ordem do sr . director n!:'sta ca,pital, á rua Indio Piragybe, 
desta Recebedoria. to-no publico gu~ 513. Os nubentes são naturaes deste 
<;e• ão vendidas em hasta publica, a I Estado e solteiros perante a lei. po_ 
quem mais d~r no dia 12 elo corrente, rém já. casados religiosamente. Df>· 

J)ina Grande, chaurteur profi 'Vo ional, solici. quereu o aforamento do teri:eno dr 
tandn licl'nça d" apprcndiu.gem para o n (AH.) Deh•lro Pereira de Andrade, 1:.el marinha, situado no. lugar denotnlnri 
Jorire Ribeiro, no auto 816. Como l"c,quer cmt.. 1 do "Camalaú", d,strlcto de Cabt 

De Leio i;liasquevici, desta capital, 11oJi. dello, mun1ciplo de João Pessoa, ne:., 
citando tran~rerencia para n 11cu nome do ConfeTe l"Om o original, Gui1hern1e Fal te Esta.do. 
auto Old,mobile", mod . 1!>34, de ex-pro- co ne, maJor r~p. pelo aub-cmt . .. cl~:c:!~e,~s ::r~os d~ ~~t!:{s ;} ;~iL~;:t!e~~I~~ ::p:r~~:~ nJu~rg; rs_~~a~~ ~~a;!.~~:ão da mcsm_a ci-

- ---: : : ) O ( ; ; :- --- 7, publicado no jornal offlcial "1 ~~~t~rÊ:~~~. ~;~tee~~i:: ;fo:J~~~r~ 1 d~e~J.u~;~!: n~e f~~!° d:r1J!t 

Demonstração da receHa • despesa havidas 11 Thest11· 
rarla Geral do Theso11ro dt Estad1 da Parahyba 

no dia I O do corrente mês 
REOEITA 

Saldo do dia 5 .. • .. . . . . 
Guarda Cívica - I:-idemnizacão feita 

pelo gua1 :!. a n.0 35 . . . • .. 
Rendas das placas referente a. mês 

de ago.,to . . . . . . . .. 
l<lem de vehiculos - Idem . . . . . . . . 
Mesa d,e Rendas de Alagóa Grande -

C lrrmessa - Por conta da reruia do 
mês de agost-0 . . . . . . . . . . . 

Mesa de Rendas de P~tos - C,remessa 
- Idem, idem . . . . . . . . . . , 

E'Stação Fiscal de Pilar - Ciremes.sa 
- Idem, idem . . . . . . . . . . . . . 

Obras COmplementare..c; do Porto de 
Cabedello - Renda semanal da ad 
nunistraçáo até 31 de agosto ftndo. 

Recebed.on.a de Rendas - Por conta 
da renda do dia 5 • • • 

Iem do dia 6 ....... . ... . ..... . 
Reccbed.oria de Rendas de Campma 

Grande - C:remessa - Por conta 
da renda do mês de agosto . 

Idem do mês de setembro 

Banco Central - e movtmeoto - R,e 
tira.da n' data . . .. .. . . .. . . . . : 

ª "::;~~~n:t~d'lu,~.~~i~a ~ Ci 

-~ 

Dl!'J!PEBA 

Antonio Laurt'ntJno Ramos - Ajuda 
de custas . . . . . . . ....... . 

Directoria de Producçã.o - Servtço 
pecuarta . . . . . . 

Folha de pe&<>al contractado . . . 
D irectorla de Obras PUbltcas - Folha. 

de Zacharias Scares . 
Idem de J06é Barbosa. 
Idem de operarias . . . . . . . . . . . . . . 
Fausto J a,é de Almeida - Empreita. 

da - Obras Publica,; . . . . . . . 
SamUf'l de Britto - Idem. \d.em .... 
S<cção d• Estatlstlca - Folha de pes_ 

soai contractado . . . . . . . . . . . . . 
Maternidade - Quota do m~ de ,;e. 

tembro . . . . . . . . ....•.... 
Tenente Manuel Pereira da Silva -

Adeantamento . . . . . . . . . . • • 
J oão de Sousa e Silva - Idem . . . 

Idem . . .. . ·· ·· · · · · · · · · .. 
lmpreDB& Official - Folha de opera. 

r105 • . . . . . • ••...••••••.• 
Bevezlno Bezerra - P'olha de opera_ 

rias Cdlrector de P roduc,çio> •..... 
Manuel Pereira d• Ollvelra - Ajuda 

de custas . . . . . . .. . ...... . 
SOcledade de Funcclonarios Publico& 

- Aluguel do predlo onde funcclona 
:referen te ao m& de agosto . • • . • • 

140$000 

4-00$000 
9:904$600 

915$50J 

6:000$000 

5:010$500 

15:598$000 

104: 4-00$000 
63:000$000 

239 :761$550 
238$450 

550$000 

20:341$500 

76'00() 

126IOOO 
865'()00 

403S000 
186$000 
63DIOOO 

300SOOO 
1 :oooeooo 

600IOOO 

5:3008000 

9qOOO 

960tOOO 

7 :IQ)l600 

162'000 

l tMIIOOI) 

leotOOO 

236: 199$320 

20:891$500 

701 :4ó9$420 

CTllião .. , desta capital, em sua ediçã < 
de 15 de at:a.sto de 1935. 

da-fiscal Manuel M~rencio dos Pac-- João Pessõa, 5 de setembro de 1935. 

Administração d o Domlnlo d 
União, em 16 de agosto de 1935. 

sos. de conformidade com o dec. n.n O escrivão. Sebastião Bastos 

Sabino de CampO,I, Encarregado d 
Administração. 

1 125, de 16 d• JUnho de 1921. 
2.ª Sec;-ão da Rece~oria de Rcn_ ROUPINBAS para creançae de 1 • 

das. em João Pessóa. 4 de setembro lZ &DDOI, lio vendidas de 1$500 • 
de 1935. 1msnon. na con betifda M CA~A Y ORK•. 

Se:r:vindo de chefe: - Lourival 
Carvalho 

ADMJNISTRACAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO - EDITAL N." 8 -Afo­
ramento de um tet'fleno proprio na 
ciona.l - De ordem do H. Delegado EDITAL N n 36 - ~ccretaria da 
Fiscal do Thesouro Nacional, neste FazPnda - COMI\IISSAO DE COM_ 

HYENA t; JU lU'l 'Y. São as man_ 
telga.s mais puras e saborosas que se 
tabrtu.m no Brasll - D1str1blJ1dores: 
- t;urent" VellOM & eia.. 

~~~~i:~ie~~~~~ Q~~~es:éu A~~~::, ~!f! -p;:~a oc~~!~~e~~ie~o p;~ SEcc-o LIVRE 
ramento do terreno-,,proprio nacional guin~ matRrial. A 
- situado á rua Solon de Lucena, na 1 moto-cvclet.a de 18 H. P .. 1 carro 
v_r_u_a_e_dis_· _a,_ic_to_d_e_c_a_b_e<1_e_1_10_, _m_cu_n_ic_;._ t_11_,t_u_re_1_ro ·para transporte de presos J HYBBAANc_o 

B~~~to g~~at~r~Prieta~i~; - 'é ;mc;i·_ 
5

0:000SOOO t g?v1t5l:J>J> '?/0 P11R~ 
mento _ Idem 50:000$000 Convida_ ~e os senhores acc1omstas 

Banco do Estado da Parahyba _ c dPste Banco, a virem receber em sua 
movimento - Idem 150:000SOOO 250:000$000 , ~';!e·1f :ui5M;~!~~ lJ!h~~ ~~~~ 

Saldo para o dia 11 do correntf' 
269 :526$.500 'ctiv1<lendo n." 11. de 14.% ao anno. 
4:31 :032$920 referente ao primeiro remestre do 

corrente anno. 
701 :459$420 Jcã-0 Pessõa, 31 de agosto de 1935. 

l~mR<'I Emiliano da Cruz Gouveia 
The,:"W>ur11rlR. Oe-ral do The.c;ouro ele Estad) da Parahyba. em 10 de - D)rector 2." Secret.al'lio. 

set.E:'mbro de 1935 

l'ranca Ft1bo, 
The::.ouretro-g-ern 1 

Fr.'\nclsco P aiva, 
E,.,rrtpturarlo 

.-----
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOAO PESSOA 
BALANCf!::TE DA RECEITA E DESPESA 

E M 10 DE SETEMBRO DE 1935 

Saldo dr, Qin 6 
Re<:e:t:.a. do dia 10 

RECEITA 

DF.S PESA 
Pago a !unccionarios muni'.:lp:1e,_ n'ln _ 

cimentos do més de ag-osto fmdo .. 
Idem a Jo.c;é Pimentel. para ~aldo de 

seu contrato d'"' f<go5 dl' art•ficio 
para as fe-,tas do dia da Patria 

Saldo para o dia 11 
No Banco do Brnsll . . 
Em documentos d~ valor 
Depcislto para o necroterlo 
Em caução ...... 
Dinheiro em corre . 

31 029Sl i:, 
9 159$800 

1 '.268SOOO 

t: 12niona 

86SOOll 
720$000 

10:000$000 
20 :000SOOO 

6 :994f91ó 

CAIXA PBARMACEUTICA O . MUNICIPAL 

Saldo para o dia 11 : 
Em dinheiro na Caixa R ura l 

40 ' 188$915 

2:388$()/)0 

37 .800$915 

37:800$915 

~-· 

7 :980t200 

B.\I.AS Sú A "BR.\SIL" ' ' 1 

C. BARBOSA & Cia .. repre_ 
senlanles da hala "Brasil", avi. 
sam ao publico que aC"aham de 
receber grande stock de "balas" 
com figurin has de lypos com pl c­
tamrnle diffrrrntes. a fim de que 
as partes possam logo rom p le. 
lar os ,cus COLLEClO:\'.\ DO. 
R ft:S Outrosim. Fazem sricn tc 
<p1r durante o mê"i d e agosto 
findo pagaram mais ele 2. 000 
premio\ rm din•rsos gcnrros. 
c-0 1~10 sejam ,llm·hinas phologrn_ 
phtrns, bolas dr fool .bfl /1 cruci. 
/ i.ros r tc., ek .. tod os nas fi gu. 
ri nh as sr li ad as. .. 

.J oão Pessúa. 7 9 19;1;;. 
r:. Barbosa & Ci(/. 

HA MEIO SECULO ATRAZ! 
O abaixo ª" ,;inad1 dout:::r em me· 

diclna oela Faculdadé do Rio c.:e Ja­
neiro. condecorado pelo Governo P or· 
tugués, medico do Hospital da Bcne­
ficencia. P ortuguêsa nesta cidade : 

Attesto que nas molestia., de fundo 
sy:phUltico em suas d iversas e varia­
das formas, a a,ppllcação do prepara­
do denomin$.do .. Elixir de Nogueira .. 
de Sal5a, lóaroba e Ouayaco, do Illmo·. 
Sr. J oão da SIiva Sil~elra, tem sido 

Prefeitura Murucipal de J oão Peasóa. •m 10 de de maravllh0806 resultados. O referi· 
, do é verdade, sob a !é do meu (!Téo. 

Qenffl """""'"• PELOTAS CR . G. do Sul> 301411886. 
ll&Dco Central - CJmovunent.o - De. ~ m•--'... Dr . Barão - Santos Abreu. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-... ~uor~~~~~-'~J.l'lrma.::.:=. llhecidal. 



A UNLi.O - Qunr ln-fcirn, 11 dr sr!cmhro de 19~:í 

REGIS TO 1A MAIOR DfSCOBfRTA 
Sr. Nerva. Grangeiro : -:-- '!'1"am:cor _ l 

reu a 7 do corrente o a nruve1_ sano na_ 
talicio do sr. Nerva Grangeiro :· chef~ 
da filial da firma Alves de Butto &; 

PARA A MULHER 

Jo Dr. Silvino Araújo ~e1od~t:to~~~t~io ? nataliciante of_ 

fereceu aos seus am~os e pessbas de o EDATINA 
suas relações de am_1zade -uma farta F L ux s 
mesa de bolos e bebidas finas. 

FIZERAM ANNOS HONTEM : 

0 sr. Joaquim sergio de Sousa. fa_ 
zendeiro em SOledade. 

_ A menina Lêda. filha do ~r- Pe_ 
dro Menezes Lyra. residente em Ma_ 

ta~:~tado Aristides ~illa.r : -:- Trans_ 
correu hontem o anmversar10 do dr. 
Aristides vmar. medico do Departa_ 
menta de Saúde Publica e deputad.J 
classista á As,:.,embléa Estad.ua~ rec~n­
temente eleito pela classe medica con_ 
terranea.. 

FAZEJ\l ANNOS HOJE : 

A mulher não sofrerá d6rcs. 
Cura collcas ote!'lnas em 2 horae. 

Regulariza as suspensões. Corta e.s 
grandes hemorragias. Combate as 
Flôres-Brnncas. Evita reumatismo e 

os tumores na 
idade critica. E' 

\ poderoso calman­
te e Regulador 
nos partos, evita 
1ôres, hemorra­
{ias e quasi null­
'lca os acidentes 

r de morte que são 
o joven Waldemir Per~!ira _de 1'·1ello, 1 por cento. Me· 

filho do sr. Franci!co de Assis_ Pereira , 
de Mello residente em S:>rrana. ninas 13 a :J.6 

- A .5enhcrita Maria. deB;~~a L~ê anos todas aevem usar FLUXO SE- 1 

L~nJ, ;~si:~:i~:;1 C~1:;i~n~~~ F~- Brasil. 
cena, filha. do sr· Jose . 1 DA TINA que se vende em todo o 

d~as~~nte em Cochichola. S. Jc~o d_i_a_7_d_o_c_o-rr-,-nte-. -o-sr-. -V-i,-g-in_i_o_Co_r_ 

_ A menina Maria de Lourdes, f1_ . de1ro de Lucena, ~lo COIDl!)fl"C'lO dr,;;ta 
lha do sr. Leonel Ferraz, resident~ em . praça e a _~cnhorita Manetta .B:1.stos 1 

Guarabil'a. . . da Cruz. f1lh .. 1. do sr Jo~é Nm.) da 
_ o sr. Manuel Pereira Dmiz, fa_ Cruz e da sua exma comort~ d .. Jo_ 

zendeiro em S. Bento. . sepha :13aftos da CTuz 
_ A senhorita Eurldes Barbosa. fi_ &,Tv.:ram de paranyml)ho-;; por parte 

lha do sr. Manuel Barbosa. res!dente do noivo o sr. José da. C1sta Cabral 
em Belém. Guarabira e tua fSposa, d Mana de, Luce~a 

_ o menino Onildo. filho do sr Cabral e oela no1vn o dr_. J':)Se Aurel10 
João Ribeiro de Britto, resident-e em Serrano de Andrade. d1reclor Reg10_ 
Caraubas, s. João do Cariry. 1 nal elo~; C0:-re1_os e _Telc>g-aph:is e sua 

_ o menino Edson. filho do ;.;r esposa d. M:ina Edifh Bit:,1os de An_ 
Agostinho F.igueirêdo m:chanico d~.sta dradf' 
folha · . . . Officiou. no e 1.-.amento r_e1:gioso, o 

_ o jovem Hugo Ben:_c_10, filho _do n:onsenhor M.anuel de Alm':'1da. cape]_ 
sr. Jooê Benicio de ArauJo. propne_ la::> ~O: Colleg10 de. N. S. das. Neves ,e 
ta.rio em Itabayana. . :r;res1d1.u ~o ar~. c1nl o d~. :Z1zenando 

_ o sr. João Gomes Sobreira_ ser_ de Ohve1ra. JUIZ de direito da 2.ª 
vindo no 22.º B. C .. aquartelado nes_ vara. 

ta capital 1 - A senhorita. Maria dos Santos VIAJANTES : 
Leal filha do sr. José Marques dos 
Sant-Os funccionario estadual. .Enc?ntnL~e _noc-.-.t.- c·iip1klJ º· sr. ,Josc 

· V1r{:!ol1no Srbrmh0_ çorr,merc1ant.e em 
NASCIMENTOS: E<:.pernnç,:i (IUP VC'lll tratnr de interes_ 

ses partictibr.·.s 
Occorreu, em Campina Granrte. o 

nascimento da menina Maria da Con_ 
1 

ceiçã-0, filha do sr. Antonio Villarim, 
commerciante naquella cidade e de sua 
exma. esposa d. Severina Lima Villa_ 
rim. 

BAPTISADOS : 

Foi levado. á p:a baplismal, no dia 
7 do corrente. o pequeno Olecy_ filho 
do prof~cr Ol~gario de Luna Fr~ire 
e sua esposa d. Nancy Moróró de Lu_ 
na Freire 

Fôram padrinhos de Olecy o sr. J 
de Borja Peregrino secretario dá Pro 
ducção e sua dlgna. esposa 

\'JSIT-\NTES; 

A fim dC'<oSf' d~'sprdir dc!·ta rcdacçâo. 
por ti:r etc regre-sar a &:if' aqui 
esteve, hcntern á noite , o JO\'en pr~_ 
paratoriano Ar:,.: Cavalcanti. que Fe fez 
acompanha: d.:> tºU .. o!lr:;a Sylvio 
Cavalcanti dr Oli\" 1rri 

Pelo acontecimento. a familia Ole _ 

:i~iore~i~e~~~~ 1:i~~r~1~~~~CfU. em A 
- No domingo. 8 d? corrente, na 

Igreja do Ros~rio, foi levada á pia 
baptismal. a criança Nancy. filha do 
cap. Pr.lmo Canlcanti de Paiva offl 

contribuição dos mumcI· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
cial reformado da Força Publica~ e d; 
sua esposa d. Maria do Carmo Paiva 

Serviram de padrinho~ o sr José 
Marques de Sousa e sua espcsa 

ESPONSAES: 

Contrataram_ casamen_to ne.:5ta c1p1 
tal. a senhorita Dorallcc de Britt;) 
filha do sr. João Sevcrlano de Bnt.tó 
e de sua e.sposa d. Eliza Jorge d~ 
Britto. e o sr. José Fernandes Mar_ 
tins auxiliar do commercio de nos a 
praÇa. 

CASAMENTOS : 

Consorciaram_se. nesta capital, no 

0 P!"'" fP1tr, rir, : .1 rio do C:cirir;, 
l)Ommun·cou ao ,..h,..,fr du .E~cutivo, 
hav- ,. rc r--::1h1 jo á Mco;:i de R~nda<: 1 
Local ~ quanti~ df' 76<:$1.GO pwveni. 
ent,. da c';nt:-ib11 r.ao nar· a· Jn· trur­
ção Pt~blic~,. t"' . 1te ao rnCs de 

Jfl<:t') do COf""(" .. !tP :1.flnO 

Oi J"'"f,· 1 de e :ç· :·1. P·1'. ~rni 
A'1F"! ·rn r Nav;Hro PI · l ,CÓ e T01-

: 1 1 '1m11mcaram 10 chef do Go­
'- rr,o "" r rccoJh~do à, r,i::. rtiç5~s 
[ <:: ;' ~ dC' Pt., munl .. ipic~ ª' impor-
~. "me:. 1 ·+1vP. ·· de P:Cr3SCD'> 8:l7$7Ci 
,. ~ l 10" 4R. 1 '. I) <. 235~70'), e ~rre:.c;p-:n. 
drntr, :r.· <le 1.0 ·, da arr:c1da­
~ao de; n,c de .a .to, d''..;timda á. 
lU! t, UCÇ-·) :Jll,JhC..i 

DR, MANUEL VICTORIANO RODRIGUES DE PAIVA 

~ 
:\lissa dl' 'i d,, 

Ly<lia _do, San~os Pal\.1. :1 1 11c! 1 1 11TJqa11t1•,1d. 1 , 1 11 11 1, p:i,\;1_ 

Jnenl() de seu inesquer1wl rsposo Ili\ \! \ l foi. \'IC.TOlll.\'.,O 
RODRIGl'ES DE P.AIV.\. :1gnidrcc. penl11,rada. HIJ\ qtH' l,1111dosa_ 

menlt• 0 assisliram cm sua dotnc1 ,. ;i('()HJJi;•nh:ir,u 11 ao Ctinilcrio 
~eus Te!,tns morl:tcs, f' <·mnid,1 a lodos os ".('\IS p:irPnt{'·, ,, a,nigo"i 
para assisl irpm ú missa df.'I 7.º tlia <yur por sua aln1., ser:·, ,·pJrhr:i­
fia na quinta-feira, 12 c~o cu~~tnfC'. ª' h l 2 h,,. :1s, 11.1 ihrt'jci da 
:\fãc do.., Homens, rm 1 n111h1:1 

EXPORTAÇAO DE ALGODAO DA 
PARAIIYBA, N,\ 

SAFRA 1934;35, (1" junho 1934 a 30 
junl10 19351. COc\[PREHF.NDENDO 

AS PRAÇAS DE J0\0 PESSOA 
E CAl\lPINA GRANDE. SEGUNDO 

OS BOJ,F.TINS MENSAES DA 
INSPECTORIA DE PLANTAS TllX­

TEIS, DESTA CAPITAL. 

Exvortador('s 

1 Joio de Vas..::cncrll'""s 
2 Abiho Dantas & Cia 
3 Nicolau da cesta 
4 Araújo Rique & Cia 
5 Soares de Oliwüa & 

KHos 

r, 836 1€7 
5.927.622 
4 204.V7~ 
3 167.228 

;. . 

Jls precauções nunca são excessivas 
'quando se /rafa da saude devasso 
filho. dlmammenlae-o vós mesma, 
r 111 âS se Ísso Wr impossÍve/, adop/ae U 

J!sro,111t1· 
leile·em póJàcilrnenfe digerível. 

cMais iarde enião a 

FARINHA LACTEA NESTLÉ 
vos ajudará a fà zel-o desenvolver­

se sadio e forte. 

Ministerio do Trabalho, ln-' N E C R O LO G l l 
dustria e Commercio Newton Ntt.ne.s cai.:•Icanti - P or 

O dr. Jvão· Medeiras Filho, chefe de nJticias parti:u1arfs, soubemos haver 
Pclicia, ender:ç.ou ás autoridades J>O_ tallecido ante-hontem, em Conceição, 
licü1es do Estad~ a seguinte circular : 0 estudante Newton Nun es c avai­
- "R~commendc_vos que obs~rveis I canti, fil ho do dr. Manuel Nunes F i• 
fielmente o Decreto n. 0 24. 637, do M1_ lho, juiz mun icipal alli. 
nisterio do Trabalho, Industria e o extincto contava treze ann os de 
Commercio, relativo aos oreceitos da idade, send:i i;.preciado no circulo de 
lei oertinente ás obrigações resultan_ suas relações pela vivacidade d ~ in­
tes dcs accidentes no trabalho, cuja tellig•.mcia e bôa formação de c aracter . 
copia mcl~o vos remetto" A sua morte causou profunda cons -

Cia 
6 La:ifayette Lucena & 

3 087. 121 - rernação naquelln, 1ocalidade, onde a. 

2 _ 72$ _ 550 1 m~:!:t:;,~1.\ !~:r:..:r:!~~.!: familia do dr. Man uel Nunes F!:hc Cia 
7 Josf de Britto & Cia 
8 s. A. Wharton P':""{1rOS'.1 
9 Dem "':-·thenC's Barbo l 

& Gia. 
10 Scc Algcdocira do 

N~rdeste B!.1.'-ileiro 
11 E11niro Leite & Cia 
12 Ander•on. Clayton & 

eia. Ltda 
13 e. E. Wadcell 
14 Vieira Filho & Cia 
15 Enmré•a Pflulis-ta Ex· 

2 .. 523.417 •fl na .. CA,!,;A YORK " goza de destacado a preç.o social. 
2 295. 050 Em suffragio de sua a lma serão ce-

1 r.18 _ 511 POLICIA CIVIL lebradas exequ11• d·• setlmo d ia na 
Na potcia civll não ha rnga para matriz da referida 1ocalidade, por inl -

1. 125. S~·t novas admi'-SÕfS. sendo excusado eia tiva da fam ilia en lutada 
745 914 qualquer pa~~-o neste sentido 

5q5 167 
424. 773 
418.027 

F aEe.ceu, a 9 do corrente, no balrr'.> 
MOSQUITEIROS, em todos os ta. T orrela ndi,3,, d. M a ria P la :tda, espo­

manhos, recebru a .. Ca"lla Vesuvio". sa do sr . R iva ldo Alves d a Costa, dei ­
Rua Maciel Pinheiro, 160 . xando, d e seu consordc, quatro filho.-:; 

IJJ'.'.:rtadora L,tda 314. 780 menores. 
16 Marques de Almeida & constituição não ID•'ti.s de simples pa-

Cia 202. 043 lavras e sim de- phrases, .só tomando 
17 CLcc\> Athaydc & e· 1g~'.~~~ par·~ no concur.so crianças que vêm i: f~.ª~.º tt~ttyra 1ª 78 709 t.odos ('IS doming:s, fazendo irradia-
20 Ccmpanhla de Te"'idos cões p·.~lo microphone daquella esta-

Paulista 58 . 253 cão. 

~ ~a~~\~r~e \e~f~~s 30 
· 
874 

Os interessados cteseJando melho-
Parahybana. 16.020 ('Xplicação. façam o obsequio de pro-

23 Luiz Sr-are..,:; 15. 407 curar .._, sr. Franci.:;co Sslles 

F alleceu, r.o dh. 2 do o:.irrent<e, em 
Mcsscró. R,1o Grande do Norte. a. sra. 
d . E telvin a L:::ite. esposa do sr . João 
Anast acio Leite , funcck nario publico, 
residen te naquella cidade . 

A rxtincta oue contava 28 ennos de 
idade, era filha do commereiant ~ 
H emeterio Lelte. e SObl';_nha do sr 
Thomé Leite de Olive ira, residente 
n esta capital . 

24 J. Mal"ia:no Bezrrra 3 .432 o concurso encerrar-S(-á possivel-
25 Octavianc B~zerra 3 ·240 mente. até ao dia 20 do mês corr:m- AS DAMAS te bom rode --

Total 36.925 715 t•. á.s 13 horas. Os premies ª~.ham-se ;:u:::.~;o,?.=at!:..,. ::-== 
____ _ -------- em exposição na v1trme da A I m - ) A. ·e- York"' acaba •e reeelNtr ... 

PELO "RADIO CLU BE DA perial". 0nu ..,u..,.º 11e .-... .1-.... 
PARAHYBA" 

T ·ndo- ,Sido instituido, ha poucos 
di,:,s. um concuri:;o para a p?tizada pes­
soense, prom·~vido .pelo ··R. C. P " 
c-m <:'S l~tr~s que ccmpóem a designa­
ção daqu·~lh rncicdade. avisa -nos a 
sua directoria. que €m vista ao gran­
de numero d"' palavri·G composta!'i 
com as rcf.·,ridas letras, difficultando 

As Mercearias MODÊLO e MAIA effectua­
rão durante o período de 1." a 30 de setembro, a 
titulo de propaganda, uma venda excepcional do 
delicioso Chocolate em Pó com Leite "NESTLÉ", 
typo Suisso, a 1$500 a latinha de 170 grammas. 

~~~~~~~~~~~~~"~l!!ll~~lllll!l!!!~!!ll~~~~l~q~·e;ss~e~m:od~o~a~ap:u~r~,ç:ã~o~,~re~~~l~ve:u~tr~a~ns~-~ ~ W~ formar a base do certame para a l!ca=========================~ 

LO TER IA DA PARAHYBA 
-- MAIS TRtS PREMIOS VENDIDOS NESTA CAPITAL -

Na extracção de ho11teJ11, 10 d<' s<'temhro, fôram vendidos os bilhetes 7673 premiado com 50 :000$000, uma approximação do mesmo 
C'Om 1 :250$000 e o 5252 com 1 :OOOSOOO. 

PARA TERÇA-FEIRA, 17 DO CORRENTE, OUTRA EXTRACÇAO COM O MESMO PLANO 







A União 
ORGAO OFFICIAL DO ESTADO 

DECORRERAM, BRILHANTEMENTE, NESTA CAPITAL, 

AS COMMEMORAÇõES DO DIA DA PATRIA 

Tem sido recepcionada, ca- 1 ~~~1~f 'k~,1~t~~~'t!v:::si-
rinhosamente, a embaixada BUENOS AYREs, 10 _ No salão 
de estudantes parahybanos ncbre do Instituto Nacional foram 

inaugura.dos hoje os curses da lin_gua 
que se encontra no Ceará f;'.tu

1
eêsa e de 11teratura brasue,ra. 

(Conclusão da 3.• pag.) Essa ComJ)"lnhia distribuidora dO 

sr. governador do Estado, dr. Arge- ) ~~~~ruc~j~;o a~er:ap~~!s r~~~~~~~~ 
miro de Figueirêdo, e seus dignos P·U- 1 didas nas dausulas d, accórdo fir­
xiliares, esp·~c1almente o dr. Isidro I mado com a direcção da Fabrica. 
Gomes e quero consignar tambem o 
meu sincero agradecimento ao grande COMO SE FABRICA O CIMEN'IO 

AS FESTAS DFSPORTIVAS 
Por noticias recebidas pelo nosso 

, migo dr. J•· ão Franca, do seu filho, 

Tiveram grande animacão as diver- pr:pnatoriano Damasio Franca, sou. 
sas partidn e competiçõ·?s desporti- bemos que vêm recebendo a.s mais ca-

~s ~:staºv~~;1tafº; ;:11
~!s ro~i~:m!~= rinhosas provas de aprêço, os estu-

madas, em commemoração ao ''Dia d:a.ntes que <::ompõem a embaixada cte apoio financeiro da Caixa Economka 
Federal e ao eminente brasileiro con­
-d.e Modesto LMI 

O cimento compõe-se de cal, argil- da Patria" preparatorianos do Lyceu, deste Esta. 
~~!'uJ! ~~~{8 ~º g;55zº%~~.P;~r~ A todas as pugnas a:correu com- do, que viajou para Fortaleza. 

sou, eu o confesso com enternecedo­
ra alegria, apenas mais um parahyb'l­
no que se empenha mia grandeza dO 
Norte do Brasil. onde ainda· vibra a 
alma Qo genuino brasileiro'' 

Após a oração d') conde Dol~ bella. 
Portella. 

typo Portland, -de grande reputação rsc~n:~~:~;od~~~rtr~;s d:1.0:p~e~~~ Desde ~s 1:?lcmen~os mais prestigio. 
commercial e industrial jovens -conurrane0.3. acclamando os sos, a começar do chefe do Estado do 

Em algumas partes, o calcareo já. vencedores das varias provas, realiza- Ceará, vêm os distinctcs lyceanos sen­
é composto de substancias que pres- das no "stadium_" do "Cabo Branco" do alvo das maiores attcnções haven-

NEGOCIOS POLITICOS DA GRECIA 

ATHEJNAS, 10 - Na sua chegada 
aqui, depois de CU:rtas férias ~o sul da 
All~anha. o prunelro mlmstro .. sr. 
Tsal<.laris declarou que o pl€SblCito 
para decidir sobre a restauração da 
Monarclúa será. realizado dentro de 
wn periodo que va.e ser fixado. (A. B.) 

PARIS. 10 - o sr. Venizellcs con_ 
tinúa a gozar na França 'l ma,•.or hOS· 
pitahdade. (A. B.) 

cindem da mistura, e dahi o chamado e no campo de Jogos do 22º B. e. 1 . _ 
cimento naturol. Em outras, como na Deix,::mos de dar uma reportagem do a tmba1x•.1da sido hos~dada num 
Parahyba, é preciso estudar a com.po .. detalhada do resultado d:? todas essas à".JS melhores hoteis ô.·~ F .rtaleza, po!' ';OnsiC.'~ração nos dias subsequentes. 

DIS~~~ ºm?i:Af>~ AR. siç~;o ª;l<tir~rn;i~~~h~ ~!rc~:e~ :~~- disputas, em virtude de, até ao encer· conta do govêrno cearense O regresso dos nosscs lyceanos oc .. 
tra-se em abunda.ncia e de bôa qU'<lli- r::n~r::i 1eem~r~a e:~:i~;ro• dna~O p~~~ Assim, quando da_ chegada á F~r~:i- correrá., possivelmente, hoje, devendo 

S. excia.. começou O seu discurso d,3-de em extensa região do Estado e vas em apreço. J,eza, teve a ernba1Xada estudantma. tomar ·passagem a bordo do "Duqu,z: 
:~€~!~~a ri ;j~if~c~C:~ c~~n;~i~ ~~l;í~~la;r;;_~ni:, ~br'f:a~pr~:!~mªct;_ Amar.hã, possivelmente, divu'gare- p,:rahyb1na a mais enthusiastica aco-

1
d
0
e aca

1
x
2
i_as", que- a.portará. em Cabede1-

titJ:{:i;,~ção, na Parahyba, da nova ~ifr~~~ Jb~;ah1fd8:,s~ i:m~~f!~õe~~ r:~: ~i:S~~oo16n!g1t~iia ~~~~5:c~:rr~l _w_·d_•_._r_e_p_et_in_d_o_-_'º_"_ss_a_s_P_r_ov_a_s_do>_. --------------
D?.stacon, 0 chefe de fi!" ,•: mo. 0 far- O gêsso, que· entra em pequena dosa- uma das partes mais interessantes do Lãtutos Cedida gentilmente p.:lo coronel Del-

to daquella inauguração oc::orr.-r no gem, é ,proveniente do Rio Grande do programma organizado em comm?mo. Iniciada a solenntdadc foi dada a miro df! Andrade, digno commandan­
.Uia da Patria que é, di~se s . cxcia., N"rte. ração á passagem de mais um anni- palavra ao :.ecretario conego dr. Flo. te da Força Publica. abrilhantou a. 
"Um'!!: data que fala. de p"rto. ac.s As rochas são atiradas numa espe- versario da inctependencia dO B1..,:~il rentino Barb ! . que procedeu á. Jf:i. sessão d-.. .... Instituto a banda de musi-

~!~~~i~·:'e~t:·d~r~~~~1t:ís~m O en- ~~em d~ e:!~i~:· !ªsm~~d~~~ ~~~~5 != NA ESCOLA PARTICULAR DE RI- ~~!1r::nt~el~~or~~st~~~al de todo 
O 

ca Ad~ofeº~fd~!!bhc/oi irraditJda por 
Referiu-s? 

0 
dr A1·g •miro d ... FL c~par, cada uma sep,nadamente, um BEIRA DE BAIXO A s-Eguir. dfectuou-se a po....,:,,se do iniciativa do sr. Francisco Salles. dl-

-guefrêdo á actuacão d · ccnde Dola- silo, dos cinco que existem na fabrL novo presidente, dr. José Av1la Lins r-ector do ''Radio C1ub". sendo apa-
bella Po1>f:lla. invertendo ~endes som.-' ca e estão C?llocados em segundo pla-1 Foi. o seguinte o programmi cum- que empossou <s demais m~mbros da nhada uma chapa phot:graphica 
was na iniciativa, pira d'?stacar a 3 ,.._ nc . Dah1 sao dosadas e distnbu1das pn~o. diriX: , oria eleita a 18 de agosto u:ti-
çâo que o H'ustre titular vc-m te"il<l.O para "' .forno. Sob a acção do calor, ~s 8 horas - Hasteamento da Ban_, mo. Nessa occasiáo pediu a palavra NO GRUPO ESCOLAR "SANTO 
nas indus'rhs n~cionaes corn os me- formam uma especíe' de "coke". Pas- <leira, acompanhad? de hYTnfl:OS pelos para agradec~r a escolha do seu nome ANTONIO" 
lhons ·~ mais 'J)OSitivos resultados. 1 sam para o triturador, depois para o . alumnos. A_ seguir, recitat~vo~. em para 2.0 5€':retario, a dra. Eudesia 

Fazendo ou·ras ccn<:iderac;ées a oro- pulverizador e são ensac:ada.s em s:,c- c~mm:moraçao á data e Oraçao a Pl._ Vieira. No ultimo domingo, realizou-se, no 
posito da !-iolennidJde. 0 governâdor cos de papel_, q:u,e contêm 50 kilos. A tna, P~lo alumno Rcbson Maul de Foi conadid-1 a palavra. após, ao Grup:, E:colar "Santo Ant')nio", des­
Argemiro de F1gueirédo Wrminou O producção diana actual é de 4.000 An~rade _ . . . , rmdor official, professor José Bap- ta cidade, um festival escolar que 
seu discurso felicit:-rndo O conde Do- :saccos ou sejam 200. 000 kilos, poden- . As 14 hora~ - Sessao c1v1ca, uu- tista de Mello, qu,? prcduziu vibrante constou, além de outros numeras, da 
l·~bella Portella: dizendo: "C 1:1-cte: a dr ser elevad~ a 5.00() saccos, a sa- ~f!da .com o Hymno da Indep?nd€n- discurso allusivo á data da Indepen- rtiPr~senta.çío C.:e intere 0 ~a1te drama 
Parehvba dcseJa a voss::i fe'ic;dade ber, 250.000 k1los. · dcncia NacionaL intitulado "O martyr do dever", no 
l')C~Oal, porque já mnito fizestes pela. A ~ssão foi encerrada -com um dis- ou.ai tomaram parte esforçados ama-
felicidade da Parahyba". Para a conducção dos convid,1dcs ,1 A SESSAO DO INST1TU'J1J HISTO- curso do novo presid:nte, que agra- dores ccnterranecs. entre os qu2.es. 

drrecção da Companhia de Cimento RICO ,F G!OOGRAPHICO deceu a sua eleição e o complreci- os srs. C. Ribeiro, J. Bastos, J. Ti_ 
poz á disposição dos me;;m~s. WTios PARAHYBANO menta do selecto audit-:rio. nôoo, J. A~tunpção e M. vasoon-
omnibus cs,peci.aes que trafegaram Estiveram presentes, além de gran- cellcs. 
desde 12 1'2 até mais de 18 horas, da Sob a presiden:ia do deoutado An. de numero d-e socios, reprnsentantes Es:e festival foi em ~neficio da 

Representando o O'."putado Gratu. 
Iiano Brito 

PEillU A PALAVRA O DR. DUSTAN 
MIRANDA 

praça Vid1l de Negreiros á Pov.:-ação tonio Bõtto, realizou-se, 1io dia sete das principaes autoridades federaes, matriz de N. s. do Rosa rio, em cons­
Indio Pyragibe de setembro passado, a sessã.: magn'l est~~aes, municipaes _e ccclesiasticas, 1 trucção no bairro C.:e Jaguaribe. tPn­

de anniversario e posse da nova di- fam1has e repP~sentaçao da lmprE:nsa do causado a melh~r impressão a to-
que representou. tamll'.:>m. 0 sr. minis- A "A União", convidada, se f· z re-
tro do Trabalho. presentar, na inauguraçüo, pelo nosso 

O orador agradfc u. em nome do colkga G.'."' redacção acad Ern3ni 
<·~ -mterventor parahyb.rno, 95 referen- Baptista . 

. f~~o~;ll:. ~~i::~dge{~l-ca~n~ivi~~\~~ 1 A •::erimonia da inauguração da Fa-
grande f'moção, pois b€m sabia quan- brica foi cinematograph1da em todas 
.to uam as mesmas justas e merecida.:;. as phases peLJ. ''Pllnfi'.m". 

Accentuou. ... segUir. o dr. Dustan 
Miranda a imp~rtancia da cb!'a qU".' 
se a_ca-bava de m.augurar, dizendo a 
cons1der~va o ~a1or avanço. no ter­
reno da mdus'.na, obtido n .>• Parahyba 
nestes ultimos tempos. 

_Durantt> s:i !-iolennid::idc rt::i inaugura_ 
cao da Fabri-z..:, de Cimento toccu a 
banda d~ musica da Força Publica. 

O de~ernbar~ador J-0sé F·1-reira No­
vaes, pre~idcnte da Córte dr- App~lla­
ção, r€cebeu do governador do P.lTá 
o despacho telegraphi:o infra: 

Belém, 6 - Cumprimrntando ". 
excia. tenho satisfação d? c::mvida1-,J 
para reprfüentar-me acto inaugurai 
Companhi3 Par·· hyb1 de Cimento 
Portland S A. COrdiaes saudaçÕ€s. -
Josê Makher, governador Estado. 

10 de-putado Gratuliano Brito tr-Jns-
mittf_u ao conde Dolabella p·rtelll O A proposilo da inaugunH::lo 
.segumte telegramma: · do grande centro industrial. o 
vi~rm::1b1·1i~~~~~!~a~~n~:r ?air~~ ~crvcrnador Argemir0 ele Figuei· 
~e cimento. -iradeço a gentileza t rêdo recebeu os lelegram mas 
informo que serei repre2entado ••.nlo seguintes: 
dr .. Dustan Miranda. Quero po~ém Rio. i C:1sa \Iinàs G1:raes 
e~vtar-lhe ~nthusiastic.:;s congratul'a. jubilosa rumprimenla motivo 
::!l>ºd"a;;~:cis:a r~!I~a~~;:\ini~~~: inaugura~·âo Fahri('a Cimento 
provado. ta•c:nto industrial. OU'2: eS'i' gr~1eas iniciativa ronde I>olabel: 
acontec1mento de 1,~nta significação la impuhionarú Yida cconc,mira 
para. a econori:iia parahybana e quiçá :Xordl·sltt Sauda,·,les <.1tlendo-

!::~~i.raáb~~\~~~!m~i~: a:~~J~1
~-- sas. l .. afayl'ilt• '(.'orft's. vire~ 

triae5 d~ su,1 em procura do Nort?, p,,-(~~idenl<": A11y11s/o l .. imo .fu. 
vasto ca?!JPO que r:i.e;ua.rda a explora- mor. 1 se(-retario; l~indolpho 
,ção de diversas actividades fecund?~. l Xaufrr. '.l seeretarin. 
Resta para me compensar de tantos Jl 1 · • I' · t 
trop'.lços em busca do renascimento .ª lia, ,J eco .emmen e 
dessa industria que há quasi meio se- l H:mtgo represcntar:mt• maugura­
culo morrera ao n0:,scer em nos.se E.$. <'Üo fahrica Cia. Parahvha Ci-
~~:· ~~~~fm~t~{:~;a q~e ~~~~ mento Pot~tlan<.1 S A. ('ofl~r!1tu = 
a!ma de pu·ahybano. sauõeçôes c:1r- landn-n~t· Estado .esse_ ausp1c10so 
d1aes. - la> Gratuliano Brito". aronter1mcnto Lordiaes sauda: 

A DIR.ECÇAO DA FABRICA 

· De conformidade com as normas 
estab:lecidas a Cia. terã a SUJJ, sé.d.e 
em João Pessóa, ficando á testa da 
administração do!.., dirtctores um 
rec"hnlco e um commercial, rCSpect1. 
vamente, dr. B.:mJamln Constan• 
Villanova e Aguinaldo Oilde1ra V~r­
siant. 

Para o mais icomp1E'to exito da in­
dustria que ora tse inicia na Parahyba. 
ccntratou P direcção da F'1brfca de 
Cimento três technioos u·pecillistas e 
já com tirocinio em fabricas idenu­
caa na Al'.emanha e outr0s p::mt·o: d:1 
Europa, os sr.s. Er)ck Taunker. Her­
man Erick e H,mri-ch Deckcr. 

A PRODUCÇAO 

· A Fabrica de Cimento da P rahba 
está apparelhada para produzir uma 
média de 6. 000 saccos de 50 kil06, dia. 
riamente. 

A producçã.o geral será dlstrlbu1da 
'J'.)Or uma Ccmpanhia organize.da para 
tal fim, ccm.stltulndo-.. de duas gran­
des firmas de Pernambuco - Rend~ 
Priori e Loureir Barbosa, as quaes 
encarregar .. ae-ão do fornecimento ás 
pra.ça,, do nort,., oomprehendldas des­
de a Elahla até Mané.OI!. 

~·ÕPs .lurm·11 .1/ngalhács. 
Rio, R Camara Commer,·io 

Induslri.1 Br:isil tem satisfacão 
nprcsenhr parabens moth o 
inaugura,ão fabrica rimenlo 
ec.sa eapil 11 graças es1,irito em· 
prehendedor conde Alfre<lo Do 
labella Po1·tella. Saudaçô,•s 
General l•'ructuoso }llrnd<'s, prc· 
sidrnle Conselho llclihernti,o. 

Hio. !'""> Por O('<'a~ião inau= 
gu_ra~ão fabrica dmenlo per· 
m1ll1mo.nos aprrsenlar nossas 
!nelhores íeliritat:ê>es para t.:io 
1111po~tante rlt•sen,olvirncnlo pro­
g:ress1sta. Attenciosas samla(·Ões 

Dretloria AEG Rio Koelher 
Spilhamer. 

Rio, 9 Congratulo nw rom 
' . exda. e rom Estado Para 
hyha pela inauguração fabrica 
c11nenln. importante factor eles· 
t>nvolvimcn to economico Nor­
déslc brasileiro. Cordiaes sau· 
dações B111mldo Lodi, presi 
dente Confederação Industrial 
Brasil. 

rectoria. de co:1.formidJde com os es- local. dos que o assistiram. 

Aop6otoo colbldqe por OOCllll6o da lllaururaçio da Fabrica de Clmtnlo da lUia Indlo Pyraglbe. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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O INSTITUTO DE APOSENTADORIA 

E PENSõES DOS COMMERCIARIOS 

VIDA JUDICIARIA 
APPELLAÇAO CIVEL (ACCIDENTE 
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UM RIO DA AMAZONIA 
---::::::---

Por TANCREDO DE CARVALHO 
Fiscal da Caixa Local t?m João Pessôa ACCORDAO N., 329 

(Copyright by COMPANHIA EDI­
TORA NACIONAL. Exclusividade no 
Estado da Parahyba para .. A União",. 

NUNES PEREIRA 

Dia a dia_, as classes ~S..."()Ciativa.s res; para aquelles que consomem as m~~ie:,e~~~ d!n~ (ASPEC10S AMAZONICOS) 

I~:~a:~~~~t:d~~a~º li~~v:;s~, f!-:. :~ :~~~reite1s ~~~ it~~ss:ergJ:! vigor. A despeito do poema de Paulino de mata que orla os rios de agUa. banen-
tas ~spi~:e~ sectores da vida hu~ =~as onde mourejam cotici~na· Vistos. relatados e discutidos estes Brltto e a ct-espeito dt: um sem"'I'lwner,~ ta ou de agua azul ou de agua. verde 
mana as massas tra bafüadoras têm se Todos estudam, sc.ffrem, e luctam autos de acção civel de accidente no de descripções do encontro de sua.s da A.mazonia. 
esfarçad·o por wn BrM:il maior, m.:us para cobrir sua nudez e para ob- trabalho, do termo e comarca de aguas com as dO Amazonas, o Rio Dir-se_ia que um artista. macabro, 
;poderoso economicament.e, mais res- ter-ê'ITl a alimenta~.ão indispensavel ao santa Rita, ·~m recw·so de appellação. Negro ,1inda é um caudal de penna_ com a alma. em tonrumta, aS talhou 
peitado. seu sustento. seido a.ppellante João Vicente de nente d~safio á ana.lyse e ao deslum- em b:"Onze, em crépe, em cêra, em-

.As industrias, o commercio, as ie_ OS chefes luctam. trabalham e se A reu e app,ellado Manuel Firmino de 

~:· :r~J!ra~;~t!~º~~r::~~· ~ ~:~~:~nd~ar:mp~:!:~vºl'{f~~ta~~~ ~~d~~~é~l~~j~~~re~rocedente br;~::~~do a Historia da sua de~o- ~:aso~I:~h:~;i:a:i
0ci: ae f:ur!~~~~ 

proximadas, p~~. alcançarem wn só mal. muitas vezes não têm o necessa_ ~oracJ!1o f~i!n~~~~l~ i~~:~ herta, penetraçã-0 e conquista por es_ ma camara funebre. 
l:~~. de apoio e de orga~ão mo.- :. . re,ru~~~ :~de~ a / 1~~-!~ti~~ ~; de appellação. panhóes, portuguêses e brasileiro-,, De modo que, fugidas á memoria, 

conquistamcs, dia a dia, ,3, ex,em_ <!ar bom desempenho a seus carg()s e pr~a~~ Jgt~~~oe~:~. ~~tia~~ d~sde 1540 ~té os dias allu:inadC3 das as figuras qu,~ se movem entre as suas 

~l~ ~~~~:;~e c~~l~~~ri~mfnt~f~= de O~t:~~~li~r:u ;::;:m têm identicas to, no caso. o r:c:in·o proprlo seria o safras de castanha e tosquias de pia- :~::r~~ha:ob;ep::i:.u:ã:a:a~:sM~ 
tual e economico das nacionalidades. attJribUlações. Todos 1uctam para o de~~!~~ dJisooe_p~tiç

0
~·rt. 

59 
do De.e. çabas, ohJga-Se aos dias de agora. - tos . Debruçados da amurada d'0 

OS poderes pubHcos, enttretanto, mesmo fim . 4 d j lh d 'd e do :,y:,'-3 da lnlata - exhallmo da. 
até bem pouco tempo, se limitavam Todos, chefes e auxiliares, não pas- ~:n6i!~ç~: f~a·~: p;:,fe~~~ 1;;!4

8 ~ con'emp~açá~ de tantos, dt tão pit_ um batelão, na treva ou em plena ela_ 

~um!~~:a q;~~~~n~eiaim~~~~c: ~a~ ~t:ra~~r:érá': ~~~1::~c~f~:S ifn~~~ ~~m:~~~~te~~.u-::~~~~ :,be;~,. !:~~:~ asp-ctos. mas an.siantb re- ;
1
i=~~:~t;~j~-~:r ~~a::d~~ ::: 

~;~to ásas~:~o.interessantes ao es_ sute~:i~ci;~r~fo,val::v·ida·r tudo tição, o qual terá. pref1;rencia nos jul. Ninguem port:rnto lhe nsgotou até remeta da capitania; encalçando os in-
.Agora, pcr.ém, entre as iniclat:vas quant-0 estiver em nosso alcance para ga;:~!:!º J:~~:~~t~t~·~J)el- 1 hoje todl ~ fonte sc:n'bria de emoções dios rebellados á pressão das descidas e 

em prol das instituições de previden-· aWGliar ao noSSo semelhante. de mo_ lação, já vigcrava O mencionado de-1 e Jhe transp:z toda a selva tnquíe tropas de resgate; indagando oé<>s e 
eia social, durante o govérno revolu- do que a harmonia e o affecto sejam cNto, na parte que não de~ndia de' tante de mystcrios. horizontes; demarcando a .floresta, 
c1onarlo, salieMa·se o decreto n.0 ~empre os supremos principias ctirec- regulamentação. d~sbravando-a. queímando_a e, no lu .. 
24.273, de 22 <1e maio de 1934. vindo tores da vida. E' situação clara diante do que dis- Abro. ao aco1s~. um do.s mappas 
á. luz da pubhc1dade sob o ma1S v1vv E' pr,eciso que tenham06 perfeita. põe O art. 78 do mesmo decreto: do Amazonas, e, numa área superior gar de'!h, edificando. plantando, cri-
enthusiumo das clases benef1c1adas. comp:-ehensão da mifsão nobilitanti! u A presente l•~i entrará em vigor a de certos estados eurcpeus, defron- ando. 
por constitutir a maior aspiração dos I que nos comJ?ete reciprocamente. noventa dias depois de sua publica- to a convenção que sobre ella traçou Pas.sam todos os espectros da His ... 
commerciarios brasileiros. E' neces.sano que os chefes saibam çáo. devendo ser expedido ni!sse praw, t li t nl U b k torin do Rio Negr .'. n-a t.Teva da noite, 

o decerto n." 183. de 26 de de de_ zelar pelos seus a,uxiliares e que seus as instrucções e rr.odelos necessarios um na ura s a germa co: m e an~ 
zembro de 1934, apprcvou o regula-1 interesses es~jam ultimamente liga_ para a sua inteira <txecuçá-0. nte. Desconhecida. aquelh área en_ no esplendor do crepusculo, na alga.· 

%:~ ~~~·~nsJ~;u~~e~~~~t.~o- ~;~f',~ ~ ~~;[i·dro;~u;r~: . .;g;~~! E' corrente que_a.s leis que depend:~ cerrará, naturalmente, por largos an· za;:n~~:c;a d~s~~:::.ee~r.grand seig-
Em vigor desde O d.la: l." de janeiro o. segl~edo da união dos interesses re- ~~/~:::~~t~~la~e~'I1t!,~~. ~r;: ;; nos.além. d•3 certos veg~taes estranhos, 

do corrente anno, o proJecto dO referi_ r'~~ mcontestavelmente, nas associa- que, os seus dispositivos dep;.ndem I seres mais estranhos amda. neur, - pcis, em velludo e rendas, 
do decreto, recebeu suggestões, po:r ções. desse complemento. . Esbarrará., por longo tempo, contra passa, pomposamente, o Plenipoten. 
inlcia1tiva do sr. Agamenon Maga_ Uma v,ez ~ssociados e unidos pelo laq~!s, .. :~opr:~

6 
e: paCl~~is d~e~i a massa. comp:cta daqu·~1las arvores eia rio Rtquena, com a sua form<l6is­

~~~a:in~~ ~~~bal~m.J}ci~! i~~~~ ~~ip~ºC:ttrafi1'e~t~ir~oti~: ctei:ender de regulair.ento. sómente a a audac1a dos desvirginadores de bre· 151ma Dama 
em sua maioria dos ~lementos que or- sobre os qua~s veem se desenvolvendo essa parte se apot1ea a regra" (Co-d nhas Em redor deUes. soldados, poet-as, 
ganizarram o primitivo proJecto. economicamente a Ingliate:rra, a ~le- c1vll, vol 1 o pag f4. 2 • 1~1::liçãol Dentr0 della por largo tempo tam bobos, cortezãs dansam, pmotea1m1 

çã;~tu~h~réosm~niJ!r~e;re:~~~;:; :ª~ts ª0 J::!8-·p:ITs:st.ados Umdos ~ns~~~ ~ fj~~~:~~ô:~ b:~, se empa;edara uma tribu m: rusgam. 1mproV1sam 
de empr.:gados ·~ empregadores, de mo_ - J de Appellação não tomar conheci- [ te1ramente alheia a paci:fk11çõe.s e De r.?1):nte, cem a sua mascara leo-
do que fo!'.:ern previstas no regula_ O _Instltuto de Apo~entadoria e. menta do recurso pela sua -evidente caihecheses. r..ina, a sua gesticulação mutila.da, 

~~n:gd~:!\n~!re~~as e conci1:2"~ -=~st~~=~~;:e~:r~r~ imJ:/!~e:a~Orma d.l.-lei. Subind~- 0 Rio N~gro. numa lan~ surge a figW'a de Stradelli. vindo do 
;Agiu, assim, aquelle illustre titular, ni7..a<!a, é hu~a.nitairia. Publique-se e intime..se. Devolva-se. cha de castanh·l, ou descendo-o, ~u- fundo d, Uaupés;. -· 

afun de que o pref,Jlad..:, projecto Tem por fim conceder aos seus a.s· João PeS66a, 2 de agosto de 1935. ma ba•'sa de b~rracha, tudo fffi num A l·~pra lhe def-:rmou as feições, 
ora concretizado cm lei, recebes:e sociados. os seguintes beneficio6: - P. Hypacio. P. ad-bic; S. M\OJ:ite.. foi sempre inquietação curiosidade e mas o seu amor ao Indio lhe eternizou 
:~~t,sugestões dos interessados no rotpo:e~ri~!fe.f~~d~s; ª~~~~fã ~· :~:~ :ra~ci~~0;~1 terror, não obst•Jnte, a~ut e a1li, nu o gemo. 

E o entendimento perfeito dos re- medica, hospitalar, afóra outtras van- presente. Renato Lima. ma brecha de barranco, o olhar :':1.- -------------

presentantes das classes de emprega- tagens que citaremos abo,ixo. brangesse uma ou outra nesga buco_ NOTAS POLICIAES 
dos e empregadores, que. "sem ln_ O associa.do_ terá ap0sentadoria BIBLIOGRAPHIA lica de restinga 

t::~e~~~~~ ~~r~l~di:pi~~º~; Wo~ fn°i!rkle~e q~:~Jie~ :u d!s~J~i':e VIDA DOMESTICA - Todos os A1iás, .c:nco';.r~ram para essa estN-
c~ração'.', ~oncorre~ grandemen_te saúde a .impo.ssibilita,r par~ o serviço; acontecimentos que tiveram per sce_ nha ,1tt1tude dos m:eus sentidos ini­
pa1 a a reahzaçao da idea da fun<laçao por velhice quando atti!ngu 60 annru nario a MetrQJXlle do Brasil e os fac- cialmente, a Historia deSSe Rio e em 

t~n;~~~~tgo~ercf:f~:!:t~~~rla" ~ ~Íd~~d;~~~!nt,P~~jf':n~:· :e e:;~ {~:ei:st~~;::e:rr~ 
1~~:J!ªg~f~ seguida, cs fragmentos, os _tr~~os' iso_ 

de ma1s extensão entre os seus con· fectiva contribuição, servindo Qe base lho de apresentação nas paginas do lados, ªJ:>parentem€nte ins1gnif1cantes 
ge!1eres. ampa.rando cerca de um mi· ao calculo de aposentadoria e média numero de setembro de VIDA DO- da totahdade do espe::taculo que o!· 
lhão d~ associados". do salarrio relativo aos Ultimos três MESTICA, a tradicional Revista do ferecem as suas aguas e ,3s suas bre-

d:>InJ~=!~~: :r.:1· po~1~c!3-{!~ ª~
00

assooiado que contar mais de 5 ~:gn~n~: :~~r á.Q~i:an:~~~r.a ~!~ nhas. 
oer as vantagen~ que offerece o los· annos e menos de 10, em um ou mais duz.entas paginas que int~gram o O mesmo, em verdade, sempre szn_ 
rHtuto aos associados, vem, dum cer- de 11!11 dos cstabc1ec!mento.s compre- grosso volume posto a.gora em circU- ti, deante do Madeira; contudo, ne 

~n:mC:~tae.~!~!l~~~ :u:c~~á. ~~~~ ~e~g;d~l:aºdorei~~!{rd~nt~ndt~sl2!t~°v~; ~~~ ~o ~~~ci f=l~~ta~-~i~a~: nhum outro rio, do complexo e man-

ACCIDENTE 
Em Santa Rita, no dia 7 do cor­

rente. As 18 horas, a.pprox.ima.damen­
te, na occasiáo em que o individuo de 
no.me Joio José c!a Silva manejava 
uma arma de fôgo, esta detonou. in­
do o iprojectu attingir o menor. de no­
me Severino sebastião, na região ab_ 
dominal. ferindo-o gravemente. 

A victíma. foi tra~portada para 
esta caipital, a fim de receber os cu­
rativos necessarios, tendo aquella. 
delegacia sohcitad9 do dr. Chefe de 
Policia a remessa do auto do COI1JO 
de Celicto procedido aqui, para fins 
de inquerito. jamos convictos. a mais podero.sa no pago 18 ccntribuiçõe;; pcderá ser apv- vo, a parte intitula-da MUITO EM vtlhador ~stema Potamographico da 

genero. dentro d·~ nossas front?uas. ~entadc, com 2:3 de ~posenta<lmia e MODA., todos os asmm~tos são inte- Hiléa, ~ imPOz aos meus olhos, des_ 
O commercio. em gera~. ~ sido com so~.~ da media do .rnlario dos ressantes. Cada leitor ao receber VI- de as sw:ts origens até essa vigilla eter_ ASSISTENCIA PUBLICA MUNl-

o.nerado com va.rias contribuições de~- três ultimos anno.'i, se contar cem 10 DA DOMESTICA ganha como pre- na, de espada::htm allucinad.o 00 ~IPAL _ . 
tinadas a tercerros, como .soe ac.ont.e-1 annos ou mais dr .serviço sente um Swrrplemento brinde musi_ u v . , m ° Fo1:am soccorr~das, pela. Ms1stenc1a 
cer, para os ferrovia-rios. maritunos, No caSo de rallecime~to do asso- cal com um fox e um tango do pro- se Ii al - o Amazonas. Publica. as segumtes pessoas: 
empresas telepho.rucas e de 1_u_z, etc . ., ciado. sem .se ter aposentado, nem se xímo grande fllm da Ufa, "Tenta- Sua mata cilliffr, por exemplo, de, . O operario de nome Pedro Clemen _ 
sem, enl:lre~a.nto, delles goza1em d, tomado invalido, terão 00 seus her _ ção". . ambas a.s margens, ora é espessi:t, ora I tmo dos Santos. apresentando fractura. 
uma só pro1ogatlva ~u ben f1c10. (l('i:'"oo ~ireito a um peculio. E.5se explen<li.do numero da gr:mde é rala. na perna esquerda, em co_n.sequenc1a. 

De co~eguinte. ~ao devem ~e ln- • A aposentadoria por velhice. será revi~ta brasileira Já ce encontra á I tle ~a queda de camlnhao; o pro_ 
Sll!'glr contra tti:n ~n:,tituto .que. ~e I conccclicl., ao associado que, oontando venda na Livraria Popular, á rua 

1 
No entan.to, o tronco, as folhas. as_ 1eta.r10 João Felintho, ~com ferimento 

exige ~a contribuiça > rclahvctmf',, _ r 60 cu mais annos de idade, houver Barão do TriUillpho. Lôres, os fructos das arvores qu.e 6"' mdso no dorso da mao direita, sec-
te .modica, co:m.pa~~das ás dos b..,n_ 1 pago no núnimo 60 contríbu1,çóes debruçam oara as agu-ls t~,ebrosas 1 ção. elos tendões. dos dedos pollegar: 
canos, QUf:: é. de 9' º, e n~ dl'-fribu':' mcnsae oo rend0 prOOC6Sada a re- â. diminuição das contribuições. . _ indicador e med.10 e o operaria Jose 
nenhum direito, dá, aos pr1me1ros. dl· que··i.mer.+o do associado nã-0 poden Ha. um ponto mui importante que oa~uelle rio, nao teem, na sua morpho- SOlano da. Silva. o qual tinha ferimen­
reitos e vantagens, aS"SegU.nndo 'r\o e. o_ nferlor a. '70" o da' méclla do s&· merece avplausos de todos. previsto log1a e, eVldentem~te. na sua. phisio_ too no ante·braço etquerd.o. em conse­
presel"j:.e e no futuro, rendas e pen- la:.o c-orr" Pondente aos 36 mêses d"' pelo Instituto logia, oS mesmos aspectos dos troncos. quencia de tnn accidente no trabalho. 
sões certas e optimas. reRUiar contr.bUição. - ~clUidas as impartancias Jndispe_!l- das folhas, das flõres e fructos da 

Não precede, em ab.solut-0, a recusa Pt·IJ\ n o o a oclado ter 25 annos sa.veis ãs despesas de administraçao 
dos edipregadores. ou ma.is d<> erv1çoo effectLvos em um e a.o pagamento dos benefícios asse-

Vejamos C'
1.1 m ~ d um e·taheledmentos su- gurados aos a~iados e seus benefi· 

o "Instituto de . Aposentadoria r, .1€'ito r"'gulamento do Instituto po- alarlos. os fundos di8ponlvels, serão 

Extracção de diamantes em 
Movimento de passagtiros Minas Geraes 

Pensões dos Banca<"."·1os". exige, alem derá requerer a sua apoS<'ntadoria'. aos aipplicados: 
da contribuição acima cl~ada. umu. 60 annos de idade. ••tendo mesmo in- Na acquisição ou con.strucção de 

no porto de Cabedello As no,1clas do aware<:imento d• 
novas pedras preciosa~ de primeira. 
qualid:tde vão attrahindo para o mu_ 
nicljpio de E.st.rella do Sul grandes le· 
vas de garim/peircs. São anima· 
dores, alli. os resultados alcançados 
pela mineração da fbma Mata.razzo, 
de São Paulo, a qual, com grande nu­
mero de operarias emprega em seus 
trabalhos aperfelç,oadas machinas pa_ 
ra extracção e lavagem de cascalho. 
Uma firma tnglê...c:.a projecta. grandes 
insta.Ilações para a cata do dia.mM1te, 
melhoramento'l esses que necef:sarla­
mente hão de reS'Ultar em grandes 
surtos para esl2. ordem de aotivldadr. 
em toda aquella região privilegiada. 
pela. riqueza que o seu ~uh-solo oc­
cult.:l. E'Clltre as pedras de maior vq. 
lor ultimamente encontradas na.que]_ 
la 2'0na. figuram as seguintes: uma 
linda ooctra de 22 kila tes vendida por 
80:0CJOIS: uma outra ele 21 e melo ti­
lates. vendida por 10:000$, mas já 
avaliado em 40:000$: finalmente wna. 
terceira, que foi vendida JX)r 8:500$. 
São frequentes os dia.Jnant.es de co­
tação mais baixa com que é geral· 
mente premiado. por ma.is ou menos, 
o esforço de toda. aquella. grande po_ 
pulacão adventicla, fmpenhada na ca .. 
ta das pedras preciosas. 

mensal dn.s assccla<lo1_ acllv0$. ~leu- te~mpido o pa,game-nto das contri• 03Uls para. 03 associados, bem oomo pe:~~;~ .. ~t~er0n:s~~ ~~~~~ 
lacta sobre os r70 ivofn,_ ve~cunen~ butçO(>s" de· pred.ios parn. installação dos servi· de Lima Jardim, Anatilde de Lima 
to'-. até o ordena o . mt!x O e _ Morrendo o associado aposentado ou ços do Instr.Jtuto e seus depa,rtamen· Jardim, Adelina, Atuella e Amarina 
5:000$000, na set,1uU1 . proporcao activo ouc tiver pago 18 ou mais con tlo6; emprestimos aos associados, não d · 

!l! r:wooo~ .~~gg:~~~-d~~SOO$OOO ;~)t"à?~;.~o 1·=,ão'.'°de!~;t;;"~°i;,. ~~ ex~~~die. 62;~;éiente conq,uLsta das ci~}!!~:~'1::z~di:~i:~:Jf.í:~i 
1 :000$000 a 1 ~OOO · 7 u O · e ~ t.c.me1to do associado, as pessõ1s classes trabalhadoras, foi. certamen· Paulo Alves F'errelra, Geraldo Gomes 

1 ::iJms a p!\~es. t. • :;'~it~~~a~'- ~e~iu;u~·~:!~ a ct:;,~~i~'."1ldade com ~àr!nf~~~el:::..:~:abilidade e a e ;;::;:%:r:::~oTa::~~· "Santos" 
vada a contn mç ,. , € '· ~ n an~o o e-mpregatlo ou empre- ~nhum emtpreg-81<lo. ho1e, oom 

No Chile, cobra-"'.e 51" , ~ Cuba, gador rnn.., de 60 annos de idade e ma.is de 10 ann~ de serviço na mes_ para o sul: dr. Edgard B. Maldona-
23'°lº; nos :&tados Untd'os. 12ª," · E no m&1~ de 70. é fa.cultacto inscrever ma ca..,a commercial, IPOderá. ser de- do, Jos'ué ~e Fartas Pimentel, Aracy 

Brt:? ;~=~:~ooes pleiteiem ser ~~,=~~~:ta:rd~i~: effeito de rnü,tido a não ser em ~irtude de falta :i!.:c:~e: t!~~e~~~u~~a~e~r.:tn~;, 
fa.lcultado a sua entrada para O Ins· º· ?_ .1Xllio-mat.ernidaêe cÓnsiste numa ~~u~~ ~l~o os ~~0;en:m~~;: ria Lucia dos santos. Antonio da sil: 
.titurto, ma.;. negar_sc a entrar c~m a bom!ic3ção qun.tro ~emanas antes e maior. va Rabello, Elmice e Laurenía Lucas 

fu~:. ~stà~::m:r.o~~~J~~ia~ ~~~~~rt1:L;5~V:~·se~ail~
1
T~~â m~ill=!u~ v1~t:e~1:!;!~ªn~~ ~~~~ ~~~es Filho e Maria Pe-

tlvo . . alnua o associado, assJstencia medica reza, com flnalldade. tão uteis quão Chegaram do sul pelo "Affonso 
Então o empregado deve se mutili- cirurgica e h~·,talar. humaWt?rias e pa.tr1otlca5, não deve Penna": Braulio Coêlho. Ayda Bar· 

zar no serviço, morrE'r, sem rece1?~... O a~ocla.clo que fallecer antes de nem poc!e ser combatido, mas me· rêto Ooêlho. Maria Ap.parecida Bll­
do etllJ)TCga<..:or o auxilio que faz Jus ter pago mE"nos de 18 contribuições recer todo P.Poio moral e economico cellar, Alcides R. cavalcan,te e Seve_ 
pela sua dedicação e esforço em prol meru.aes, t:,to é. wna só contrtbutção das classes dos commerclarios, por rino Cardoso. 
do1 interesws do pr metro? dei.xará uma pensão aros herdeiros, de constituir .. a segurança ao trabalho. A bordo do mesmo vapor seguiram 

Só o pobre empregado é quem deve 50$000 ~ensaes. o seu amparo na velhice. a protecção I para o norte: Nila Pontes, Osca.r Es-
contribuir para ter direito a uma. a· Attingmdo e. 10";º do total das ren- á sua viuva e aos seu6 f11hos, e a as_ pinola G'uedes. Mercés. Guedes, Al~ 
posentadorla? . das technicas effectlva.mente realiza_ slstenoia ll. m&ternldade", concret,- cindo Motta, Cora G. da Motta, Do-
co º;1'1~;:fi~t:S~~~toe~}:;.tJ~f~; i~!·ha~! ~a~:~~o ªde ~=;ºte~~ 

1 

zarufo assim para "wn m.4lhã.o de miciano Nunes de Oliveira, José Ra· 
para com 08 seus dedicados auxilia.. àentes ao aug;mento dos benefictos ou ~~!:!;~ um novo mundo de eepe.. ~~ ~ Vasconceilos e Pedro Oerma_ 
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DESOPILE O 
COOPERATIVA DE CREDITO 

FICADO SEM TOMAR 
CALOMELANOS 

BANCO CENTRAL 
C APIT.\L SFBSCRIPTO . 
CAPITAL REALIZADO 
Fl\ 'DO DE RESERVA 

577 :400$000 
478:565$000 
64:198 810 E Saltará da Cama Sentindo-se 

Bem e Cheio de Vida 
B.\LA:'.\'Cf:TE, K\I 31 DE AGOSTO DE Hl35 

!=.e e~t:, trlsfc n •cm mimo p:trn vit'et', nfi•• 
1·ecorr,1 ,,.os :al' · l:1:· 1nt~. ele. ,ia e:JJf'-­
nmçn. do um nllivi,> mila~oso. N·,da o:m­
~rruirâ. T:.i~ rl'm('{liM estim11Jan1 M inte3-

lin,1s t<(:m t<>car a camn--o eu FlC.\00 
Accionistas 

ACT IVO PASSIVO 

98: 835$000 Capital • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • 577:400$000 
8<. :198$840 
2:0l9 l&; 

163'484:;390 

&Rentes e corre.spondenteo • . • • , • 
Tltulc,s desoontadoo . • . . • , • • , • • . 
Gentas correntes garantidas • • . . 
EmpresUmos garantidos • • . . • • 

49 :274$990 Pundo de renerva • , • • • • • . • • • ••• 
E:JJe de\"<! d,~tillo.r dinriament ci11n~i um 

litro de biler. ne>~ intc.:lin•>!l. , • . .1. hil, .. n1,<> 
ftue normalmente, os 111iment•J!J 1rno síi.•1 
1fürerido , iq,otln .. ·enilo nos infrstino:1 e f,,r. 
mando E3.ze· Q11e fnrúo ,r ·cr o ticu esto­
ma,:o, e o Ecu paladar lil"al':·, d<! :t!?t,,Jnvt·l: 
~uryiriio manc-hns )'leia pclle e uu1a dVr de 
<·,1he,;:l impertinente! o ot(lrmentnrú. Tod() 
o ·eu vriranl:;mo firu.r.i envenenado, 

A.l pilulM de C.-\nTEn iio inf:tlliveis 
Jlnru. DLlivnr o funccionamentu do fjg:ido 
l'ontt'm propritt.1adesi ngetac' nntn\·('i~. 
1'':r;pcrimf'nU! t1m ~·drn. Custa JlOQC'O. Pe~ 
pi llai C\I{TEJ! em qualquer l)harmndn. 

REVISTAS 

:~1 

Predio de propriedade do Banco •. 
llovelo e utenalllos • • • . , • .. • . .. 
C&mara de 1·eaJust~mento econonrn·o 
~tulo& em cobrança e em cautão 

Valores depositados e em caução •. 
De~p... sa.s de in.sta.Jaçac, 

CAIXA: 

Em moeda no Banco •• 
No Banco do Brn::.il 
Em ou· rc; Ba.ncf)s di:i praca 
Em Cajxas Rur..i, ) do Intl'.'rl Jr 

1.297:410$490 
313 :718S720 

10 :000$000 

14 :700$000 
l .982·673S760 

88 587$580 
84 :84aS600 
39 690M6.~ 
21 :396$300 

1. 621 : 12%'200 

71 :248Sl30 
13 :300$000 

1.997:373&760 

803 :235$783 
3 :000$000 

234 :522$940 

Lucros suspell808 • • • • • • 
&ilentes e correspondente. 

OEPOSITOS: 

g: g1i·~~d;,.; :: :: :: :: 
Em e e. sem Juro.:;. • , .....• 
Em O CI. garantt.ias <saldo 

credor, . . . ..... 
Em e e movimento . . • . . . 
Em deposito a prazo fixo . 

Titulos redrscontados . . . . . . . . 
Cred01-es por titulos em ccbrança e em 

caução • •• . . . • 

Títulos em caução e cm deposito 

DIVIDENDOS: 

73 :021$4-00 
126;612S!l80 
24 :867i,060 

50:252$200 
414:480S,500 
239 :833$700 929 :067 . 20 

~77 ·909$800 

l 99, 373 7811 

803 · 2:l5$78'J 

Vlda Domestica 
Eu Sei Tudo 
Moda e Bordado 
Al"te de Bo,...t\ar 
C!nearte 

3$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$500 
1$500 
1$200 
lflOO 
1$000 
1$000 
f600 
$600 
$560 

5$000 
3$000 
!$800 
2$000 
2$000 
'500 

Diversas contas .• 
Ns. 2 a. 6, saldo não reclamado , 

116:542$100 Dlversaa oontu ••••• , ...... 
27:081$760 

186:680$900 
Fru-Fru 
Rev1.sta da Seman. 
O Cruzeiro 

5. 008 : 461~908 5 008:461 l ~ 

Soena Muda 
O Ma.lho S. E. Ou O. 
Jornal d .. y.,_ 
Fon-Fon 
Careta 
Tloo-Tlco 
A Noite DIUAtrlM!a 
Cinelandla 
Cine Mundta.1 
Chacar .. e Qu!ntan 
A Casa 
Anthena 
Lyntonla 

o Jornal, A NaçAo • A 
Rio 

Noite dr 

Llvr&t'la Popular - Rua Barão do 
Trlumpho, 393 - Joêo Pessoa -
Pe.rRhvbA 

APPARELDOS PARA USOS DO. 
MESTICOS, como sejam: Caft>teiras 
Caçarolas, Fogareiros, Ferros de En­
gom.mar, afiadores d1' Gilet, Aquece.. 
dores d' Agua, almof_ das eJeeU'icas 
seccadores de C"abeJlos. etc.. encon: 
tram.cse na ELECTRICIDADE E ME, 
CHANICA E'VI GERAL, rua desem, 
bargador Tl'inda de. 

SEMENTES OLEAGI· 
NOSAS 

SEl\IE:"i'fES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICJCA 

NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 
PARA 

J. R. DE VASCONCELLOS & e.• 
CAIXA POSTAL N. 30. 

João Pessõa. -:- Parahyba. 

Não inU'rc~mona nem 
Caro('O de Algodão. 

Jnão P<>&..'-'.Ôa, 6 de ~etembro de 1935 
::\IA'SUI:;L DA ('UNIIA. prc:sidente. 
JOAQt:1:\1 CA\'.ALCAN'l'I, gerente. 

-1= ri->+-. 1

1 k .. iá. ,,_aa, 
7,,.h.~I. -- .. ,- • 

i;~::Tif~ 
• • . porque o encanamenio 

esfd entupido. É preci!'.o de­
sobstruil-o immediatarnente. 

Se o seu apparelho urinario 
fambem não está funccionando 
normalmente, para evitar con­
sequencias desagradaveis, re­
corra aos comprimidos de 
HELMITOL, p,·ocedendo o 
uma limpeza geral interna, o 
que lhe re5lituiró a saude e o 
bem estar. 
O seu medico lhe confirmará 
este conselho. 
Lembre-se de que SAUDE E 
VIGOR podem ser facilmente 
readquiridos fazendo-se a des­
infecçã.o das vias urinarias com 

AUTO POSTO "VIDAL OE NE· 1 -1 ~~:c?;ç;~oo -a~~~~obr;;~{!t~e~:~~ AGUA FIGARO 
tes e visitante;-. á cidade de João 
Pessôa, .acaba de ser inst1llaà.o no. 
praça V>dul de Negreiros n.' 35. CCIIO r mre em preto e castanho. Resiste aos bwe, 
fronte ao Parahyba Hotel um P~ln 
completo para automove, com lava- q11entes, frio, e de mar. 
gem á sombra E'm ele,..-actor p0 :·· nte l 
~~:1n~~~~ct~~1!m c1~ J~e~i~o~ua~b:~ -========================= 
complemento machlna modnu 
ra exhahir f" 1~por ole,o do motor e. 
caixa de marcha e do card,lo a im 
como machina ara lubnf1 :1 ; o au 
tomatita da.:. moh1s ~ p-pl1l: o d 
g:t, oi,'O. 

tI.antt"'m ainda llnt 
s~k d~. P"'C<l.5, lllt: 
para po, mento além uma f 
para pequen:>s t:onccrtos \ ul 
<"ão dP cs mara e r um 
Para carga electri a em b 

o po to V1<1 1 d e 
bem st"Tvir a,n :;ew: fr g 
medirã "sforço.s r C'O r ará a su s 
portas abert.-,s • 1 e no te para a 
venda de gnsohw1, olco <' prrno· t.e 
dr a:1tomcu·Lc:.. 

Visitem o auto posto Vldal Ne. 

~i{it~ Vida 1 de Negreiros, 35. Tele~ 
phone, 253. ------

:.IO:'\TEPIO llO ESTADO -
Alugam.se ,t prcdios t~ po ge. 
mina,lo, rel·,•nlemenle cnnstr~1-
dos. silos ú Tr!.n e-s,a Pculre Lm­
dolpho. no hnirro de Tambiú •. ::i 

tr.nt.1r na Scl•rrt:iri:t do ~lontep10, 
no andar tr1T<'O rio Palariu das 
Serl'elarias. 

SYPHILIS E IMPUREZAS DO SANGUE 
1 

Sr.mpre que houver necessidade de usar com !e· E '1 gur,n;L~;,;pu;;:;ºO;~;~ ga;;E•;A;~nt~ o 

IS! D1ariam•n~ ~~:e~~ o ~:~r~ de merucos qne r~ 
e 1t.am e11te grande preparado no tratamento da syphilis e 

suas mU1t1plas marufestações. ~ wnu fonnula. racional muito conhecida em 
m dicma pelo seu mcontcstavtl valor: Hvdrargirio 1ddo e Arsenlco 

Pelo. HYDRARGIRIO, extermina· do sang~f> os r,Ermens prc'xiuzldos. 
P lo m1crob10 da syphUis (Er.piroch.z:ta pallida> ou exterlliza o melo para 
opõr sua germinação e .!eu desenvolvimento; 

Pelo IODO, reforça as defêsas naturaes limpando e ,eliminando do 
sangue as toxinas e todas as impuresa.s organic:i.s; 

Pelo ARSENICO. além de reforçar a acção treponemlclda do hydrar· 
girio. augmcnta os globulos vermelhos do sangue excita o apettite tonilica 
fortak ce e engorda. ' ' · 

Deste modo e com absoluta segurança reallza·!e a cura da syphlfü 
com o tratamento prescrtpto pelo gemo clinico do grande syphlligrapho 
Foumler. o ELIXIR BI-IOOAOO ARSENIAOO deve ser o m•dlcamento 
pre!<rido para oo herede syphlllticos latentes Cfllhas de syphillt!CO!I) syphills 
ant11J9.s e suas complicaç&:s: rheumatlsmo rachitismo corrimento flstulas 
ulcei-a.s e molestlas da pelle. \ ' ' ' ' 

"EBICSSON" e •o. E." do.. o ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO é rigorosamente manipulado 
D!llftM de radlN receptarei que wn.. oom a technlca proflssionn.l em h.088o Laboratorio. 
de a "ELECTBtCfflADE E ME~A, Nê.o llludlmoa doentes com attestados lnnocuos nossoo pr<eparadoo 
!::,C~~ ... g::&!"~ , .:! aproveitam quando bem appllcados. ' 

::r""' Trindade n.• w -1 i,•·........ A VENDA NAS PHABMACIAS E DBOGABIAS, 

JOÃO CANOIDO DUARTE, conselheiro de turno. 
JOAO CLIMACO FRANCA-, contador. 

lamina 
Gillette Azul 
satisfaz aos 
mais exigentes 

BARBELINO 
4.fFIRMA, 

Gillette 
e ,, 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

Resultado dos .ortelos dM coopons-brindes gratuitos, realiu.dot 
pelo clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua ,éde ' 
\)raça Arruda Cama·ra, 12, no dia 10 de setembro, ás 15 horas: 

1 .° Premio 2523 
2." " 1780 
3," " 8419 
4." " 7402 
5," " 3710 

João Pess.ôa, 10 de setembro de 1935. 

PLANO "DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos C'oupons-brindes gratuitos, realizado 1 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde ú 
praça Arruda Ca.mara. 12, no dta 10 de setembro, ás 19 horas: 

NOCTURNO 

la' Premio 8637 
2," " 8846 
3," " 1439 
4.° " 1884 
5," " 0241 

João Pessôa, 10 de sctemJ,ro de 1935. 
ASCENDJNO NOBKEGA & 01A. co-onarto, 

ADDRB&L n.AGlBI: fbcal •• ... .,. 

j 
PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 1 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
.Ó.mhte o RREUIATISII e a SYPIIILIS em todos 

- os llllftrlodos --
111 La A a 1: a DS CIIBADOSI -----­

Y• DS•81 SII TODA PABT~ 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Plantão de Pharmacias du­
rante o mês de setembro: 

Teixeira .. 1- 9-17-25 
Confiança 2-10-18-26 
Yéras . . .. 3-11-19-27 
Brasil . . 4-12-20-28 
Pôrn . . .. 5-13-21-29 
Minerva .. 6-14-22-30 
Londres . . 7-15-23-
S. Antonio 8-16-24-

AOS SENHORES DENTISTAS -
Vende.se uma cadeira para denttsta, 
em perfeito estado de conservação. 

A tratar á Rua da Republica, 626. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Ilalianas e Urus­
sú". A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-1 
sôa, 25. ] 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

~.~~~~~~~~~~=d) 
LEITE, LEITE! - Negocio urgente, 

preç0 de occaàliio para Uqulda.r. 
Vendem_se vaccas com crta.s novas, 

novllhas e garrotes, todos de raça 
holla.ndêsa, 3 vacca.s Zebú raclada.! e 
um optimo reproductor. Avenida Dr. 
Joáo Machado n. 795 . 

SR. RADIOPHILO quando ....,essl­
tar de substituir as valvulas (ele- 1 
ctrons) c!e seu apparelho procure,;a., 
na ELECTRICIDADE E MECIIANI­
CA EM GERAL, que mantem grande 
lltock das mesmas, a preços modJcos. 

Rua D. Trindade n.• 235. 

LIVROS - N& Livraria Popular 
(seeçáo sêbo), compram.se blblioth•­
eas, livros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Barão do Ti.rumpbo, 1 

&ol - João Pessõa - Parahyba. 

SNRS, PINTORES 

YPIRANGA 
O NOME REGISTRADO DE UMA 
VARIEDADE DE TINTAS, ESMAL­
TES, VERNIZES E COMPOSIÇÕES 
PARA TODOS OS FINS COM RE­
SULTADOS MAXIMOS DE PERFEI-

ÇAO, DURABILIDADE E 
ECONOMIA 

A "ELECTRICIDADE E MECHANI· 
CAEM GERAL" POE A VOSSA DIS­
POSIÇAO OS ATIESTADOS FOR· 
NECIDOS PELOS DIVERSOS DE­
PARTAMENTOS TECHNICOS SO­
BRE A SUPERIORIDADE DAS TIN-

TAS YPIRANGA. 

A UNIÃO - Quarla-fcim, 11 de setembro de 1935 

NAVECAÇAO E COMMERCIO 
r,============================--=..: 1 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - S . FRANCISCO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 11 do corrente, sahindo no mesmo dia para Rec.ife, 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARASS ú" - Esperado de Cha.val e escalas no 
dia 8 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió. Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande,1 PeJotas e Porto Alegre, para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO " ARATAIA" - Esperado de São Fran­
cisco e escalas no dia 10 do corrente, sahindo no mesmo dia para 

Natal, iAº~~~~;·R~ão .. ~~i!iA!~~~~ª~:P:;a~: r::eb~c~éa;ga~ escalas 
no dJa. 10 do corrente, sahindo no mesmo dia para Rf'cif~, Maceio, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Fraincisco, Paranaguá e Antonina, 
para onde recebe carga . 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio,.. pois mantemos contracto firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e pas!ageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e POTto Alegre . 

Para demais informações com os agentes : ARTHUR & CIA . 

Escrlptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34 . 
Armazem á Praça 15 de Novembro . 

Te lephone : Escriptorio 38, Arrnazem 53 - JOAO PESSOA 

(F~~~~~~\ 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "HERVAL" - Procedente do norte, deverá chegar 
me nosso porto no proximo dia 15 de setembro~ o cargueiro "Herva1". 
DePois da necessaria dem.ota, sahirá oara os portos de Recife, Ma· 
ceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TAMBAú" - Pr1'cedentc do sul, deveri chegar 
no porto de Cabedello, no proximo dia; 8 de setembro, o cargueiro 
"Tambaú '' . Após a necessaria demora sahirá para os portos de Recife, 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e P'-0rto Alegre. 

LINHA - PORTO ALEGRE-TUTOYA 

PARA O NORTE 
CARGUEIRO "TAQUY" - Procedente do sul, deVf'rá. chegar 

em nosso porto oo proximo dia 18 e setembro, o cargueiro "Taquy". 
Após a demora necessaria, sahirá para. cs :vortos de Natal, Ceará, 
Tutoya, Agua Branca e Macáu. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 

LINHA SANTOS-BELEM 

PAQUETE "D. PEDRO 11 '' - Esperado do sul no proximo dia 
12 de setembro, sahirá no mesmo dia para Nata!, Fortaleza, São 
Luiz e Belém. 

PAQUETE " ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado do sul no 
proximo di<t, zo, e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz 
e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "POCONt" - Esperado do norte no proximo dia 

13 de setembro e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos . 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do Norte no 
proximo dia 20, sahirá no mesmo dia para. Recife, Maceió, Rio de 
Janeir,0 e Santos: 

LINHA MANAOS - B. AYRES 
PAQUETE "DUQUE DE CAXIAS "-Esperado do norte no pro­

ximo dia 11, e sahirá. no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, VictQI~ 
ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá., Antonina, S, 
Francisco, Rio Grande, l\lontevidéu e Buenos Ayres. 

CARGUEIROS 
CARGUEIRO "CUBATAO" - Esperado do sul no proximo dia. 

7 de setembro, sahindo no mesmo dia para Natt:i.1, Areia. Branca, 
Aracaty

1 
Fortaleza., Camocim e Tutoya. 

CARGUEIRO .. CAXAMBO" - Procedente de New-York che­
gará a Cabedello no proximo dia 8 de setembro, sahindo após indi;f. 
pensa.vel demora para. Recife, Maceió, Rio e Santos . 

LINHA SANTOS - HAMBURGO 

Vapores esperados em Recife 
(11.500 tons. de deslocamento) 

De Santos e escalas, é espera>do no dia 5 de setembro, e 5ahirá no ::~:,~!:.' para Lisbóa, Leixões, Vigo, HavreJ Anvcrs, B-Otterdam e 

A companhia r,~cebe cargas para Santarém, Itaccatiá.ra e Ma­
ná-Os com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rí de Janeíro. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S . Salvador, com a Cía. de Navegação Bahtana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira ~ 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias serão acceitas por escripto 
e dentro do prazo de trés dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 

Agentes - LISBOA & CIA. 1

1 Escriptorio: Praça Anthenor Navarfo n . 28 - Arma. 
zem : P.saça 15 de Novembro. 

1 Endeseço Telegsapho: - NAVELLOYD 

8.UA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

1 
'. '>:===Ph=o=n=e=,:=-=E=sc=n=·p=t=os=io=,=3=2=-==A=sm=az=e=m=,=5=.2=-==JO=A=O==P=E=SS=O=A=.===I) 

~====================='====="='========='==='===========ti 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIHOS E CARG~-\S-ENTHE PORTO ALEGRE E CABEDELLO--

V APORES ESPERADOS l VISO 

"ITABERÃ" 

RU~:E~~!:~~!!

1!~1N- I Esperado dos portos do Sul no dia. 10 do corrente, sah!rá no mesmo 
DADE N O 235 dia á noite. para. Rec~fe, Maceió, Bal?ta, V1ctor1a, Rio de Jan: 1ro, San-

J 
' · · tos Paranguá Antonina. Flonanopolts Imbituba Rio Grande Pelotas ,.. 

oão Pessôa - Parahyba Porta Alegre. ' ' • · · 

Recebem-se também cargas para Penedo, AracaJO, Dbeua, oampm
1 

Blo Jm>nclsco e ItaJaiU', com culdado,;a b6ldeaçlo no Rio do Janeiro. 
A Companhia recebe ca.rgas e encommeúda! at.6 ,. Tespe,r& da a.blAIII 

doa seus paquete~. 
Pede-se aos sra. carregadores que provtdenctem para que ""' ~OI ME. 

ru estejam no costado dos na vtos no d.la de suas chegadel!I. 
Os consignatartos de cargas devem rettral-a.s do trapiche da Oom.PL 

ohla dentro do prazo de 3 dla.s, após a descarga !Indo o qual, fnel- u 
m.esm.as em e.rmazenagem. 

R.l IF.&.L'l:A D• U:n-. IIA'a:UO 
-80-

PROXIMAS SABIDAS: Passagens, encommendas e •alore11, attend.6"11 no elilel'lptGrlo ... • 
~• borae. na vespera da 88.htda rlo!II paquetes. 

LU'l:II OO!IJ>DIADO As demais informações, serão dadas pelos agentes 

VIGOR 
• ITA1'INGA" - Terça.feira, 17 de setembro 

WILLIAMS & CIA. 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SI: RECOMf:NDAM: 

No PALuoisMo-inTER'1iTAN 
EMPÔI/\S E COMP~IMiDOS 

NÃ SíFi LE E BoUBA- iBiOL (815 a (.x)' 

1
11 iooo E BiSMUTO m f.lS';O<.!t.Ç~O 
( ABSOLUTAMl:NTE. INDOLOR 

~ GOMO TóNiCO - NEVROL -4 
NtiNEMÍA - PANHEMOL 
PARA FeRIDAJ-POMADA tos 

PRAÇA ANTBENOit NAVARRO. N-º 8 - PBO!ff: !H 

COMPANHIAS FRANCÊSAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUO-A TLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

!::~pera.do cm Recife no ~ia 16 de setembro, re<"e he <"arga neste porto. <'om trahsbordo cm Rerife para. os 
portos de Dakar, Casablanca, Vigo, Bordcaux, Havre, D unkerque e Anthuerpia. ' 

Os conhecimcntol'l originaes da. .. CHARGEURS R tUNIS" serão entregues neste porto ao embarcador, 
Para mais informações com os sub-agentes autorizados neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
BARAO OA PASSAGEM, 13 JOAO PESSOA PARAHYBI\ DO NORTE .. 

VAPORES l: ~ 

; ; 
E ~ .. 

.:: ~ '1 -~ 
Q ;;.. 

.. .. 
t ~ 

~ "' = 
" " .. = = = Q < 

"GROIX" .. 16 Set. 23 Set. 28 Set. 30 Sot. 2 Out. 6 Out. 12 Out. 15 Out. 
18 Out. I 25 Out. I 30 Out. 1 !.' Nov, 1 7 Nov. 1 13 Nov. 1 16 Nov. 
17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. 11,º Dez. J 7 Dez. 13 Dez. 1 16 Dez. 

3 Jan. 9 Jan. 12 Jan. ·="=K=E=R=Q=UE=L='f:=N="=======;,;· -~1 15 Dez. 1 21 Dez. 1 26 Dez. 1 29 Dez. i 31 Dez. 



.\ llNJ.\O - Qu:>rl:i [rira, 11 de srlrmbrn ele 19~;, 

A ELOQUENCIA POLITICA NO 
BRASIL DE OUTR'ORA 

~~P~~~~n~Í, ~~~~~~~{d~.~~~ 1 ~

11!Y~11ºii~~-ç~! %!~~t1t~d·~~:a~r~~ 
Estado da Parahyba para A !mpç_rio_ a face mais tscur:--, de" nitl 
União. :dos 'nd:c<:s ri.cgroictos era a do vis-

oondr: de Jequitinhonha os olhos vi-

A10SQUITOS PERIGOSOS 
Como evitar a maleita? 

De,· rn_se evitar o.; mosquitos que 
pi.:·iun, oobrctudo os anophelin~os. 
exitente~ nas zonas pantanosas. Nem 
sempr" é isso possível. Nestas condi_ 
çé>ts, para ('Vitar a infecção paludica 
limpaludismo ou malariaJ, acomelha­
se o uso d:> Atebrina da Casa Baycr. 
E' o mais pcderoso mrdicament() 
prophylactico e curativo dessa intcc 
çáo. De tcdos os preparados existen~ 
t~s. é o unico que destróe, completa_ 
ment,e, as fcnnas sexuadas ou gam'.' _ 
tcs dos parasitas, responsaveis pela 
transrni~süo 60 mal. Nestas condi. 
ç-OCs, qurm usa a Atebrina, a.penas 2 
ve7,es r>or sr ma na, evita, com segu· 
rança a::; recahidM e. tambcm, o p:-_ 
1igo de transmittir a doença. a ou· 
tn:s. 

CONSERVE os 
de n t cs fortes, 

claros e bonitos com 
o uso do C r e me 
Dental EUCA LOL 

A tnibuna politica dcp-:nd" sobre- vos e )·1::.:onh.os faiscando', a alta fron­
tUdo do regi.me. No I)<'.s.sado cs.sa lite- t? de cr.brc. l 1rgas suis. a-: brancas 
ra.tura parlamentar supriu. no Bnsil, dand~-lh,: á. phio:ionorr:!11 Jonal wn ar 
as falhas largas que a no.ssa inexp:il"i- auto:itano d~ c.apitáo d(' navio, de­
enoia deixâra. nos outros departan:€'n· cert? de na.v10 das antigas Vnh1s do 
tos rui. cultura. nacionnl. Tivnr:os pou- trafico .... os poLticos gl:ibro.s. con:.o 
cos romancLstas rru·cs ensaisi,l.5, al- Bnm R.::!Ll10. < . Na.lJ.uc::,. Pst:n·an1 cm 
guns sabios. muito.s poetas, porém um minoll':l q1ia~1 s~ngular. A cmrr·;'Otlu.ra 
.reduzido gremio de homens v·· rdadei- do traJo a Hr.)J:::n_ ncia do a.cp·.·tto, a 
ramente erud!tcs: entretanto não nos grandeza do.s unifonnes, o e.splend1Jr 
faltou uma inquieta sonora e admil·a rui.~ rond,ecoraçõ~s. a solenida~c das 
vel falange de oradores, que derarr:. ao atitudes. a aprTencia majestoM d.o 
idioma esquesita e brilhant-e plastici- con.1unt:.; no ritJ commum de fidalguia 
d.ade, uma gentileza e uma vlb:ração forarr. n_obrem':!nte fixados no qua- NAO HA 1\fAIS NECESSIDADE minada por uma resoluçáJ herJica sionantes da nos.sa anthologia parla-
que só Os artigos, seculares p':lrlaml!:n- dro de T.::r~n,:. Que tem O movlm?nto DE FAZER UMA VIAGEM PARA Paulino, chefe da op'Jsição, O mentar: 
tos emprestam á lü1gua fr.l1da. nc-s e a aut:-ntir.id3d<" d~ um "insta.nta- REPOUSi'\R E RECUPERAR AS g~nera! Lec da camoanha que "~ sabido, snr. Presidente e 06 jor· 
tornei_os retoticos que lhe provam a n:o" photographico. N,quell'.:' mesmo FORÇAS. Appi""ovi:•itae. v~<e.:as f<'fiac: acab3.va de perder Êra a sue naes tOdos que li esta manh

0

ã annucl­
flex.ibi1ida<le e a temo::m. anno, dr:;; gal:rias do oabcio do con repom:ando cm Yos,;;a propria. residcn- derradfl'ira oppartunidade. A impaci- am que sua Alteza a Serenissima Prin-

Foi isso funcç.ão ctoS costumh inglê. de dos Arcos M:ichactO d~ Assis ob- cfa, e fazei uma cura. m:ando somente encin gi::ral não lhe oe.rmitiTia falar cêsa Impertlal Regente desceu hoje 
ses do Imperio. servav:a, o ··velho sena.do". A magni Fibrcgenol. As viabens são sobre- muito. A prü1cêsa Isâbel aguardava de Petropoli.s e está a 1 hora no Pa· 

O presidenciaüsmo de 91 resfriou fica.~cia do marquês d:! Abr~ntrs, a. moào cara!') e o seu exito é duvido::io. ás 3 horas da l.arde, no Paço da Ci.. ço da Cidade, á espera da deputação 
subitamente as. tradiçõ~,s parlatu!.'nta- v:lh1c2 prazenteira dL marquês O !:CU preconkio attend<' mais a.os jn- ê.ade. os autcgrrphos da lei. Espera- desta casa para sancionar e mandar 

~~a qu~lu0iiii~~~::1~ d:tlll~; d:s~~º~d~1~ t ~~~;fa~I, d~ a~t~s~tdede'ªõt~â~- !:~~;is1fc~sgr~n::s t~:!~o:te!~pr~ ~~-:;~m~ ;~;!~~~c~l,p~i1fc~~·: ~;:~. j~; ~~e~ ain:if:r~~ 
sideral. Sucessivamente o.,; ha.bitos Cs vet!:·ranos da IndeÍ:>end.encia e daS Fihrogenol resolve tudo commoda- e devia ass1gnal-os corr. a can<!ta pre- do senado. Cumprir, como as clr­
politicos restringiram, rio Congresso, luctas icg~nciais atulhavam o casa- mente. Fi<'a.e cm vossa cida.de contri- oios:i., de ouro.;- !)edr2ria, que se com- cunstancia permitiram, o meu devl$r 
as vocaçõ=s tribunicias. De l,etislatu- rá(!_ h!storico de glorio:,a.s sombras. buindo para sua. riqueza e prosperida- prara por subscripção popular. Pauli de senador; passo a cwnprir o de c:a,, 
ra. a legislatura, até â actuahdacle ob- Tres rr,p_az,:s, debruÇ1do:; do gradil dt>. t46) no fitou com uma suave indi!ferença valhei:ro, não fazendo esperar uma. 
S?va.se o recúo da maré vertai. Os que cor.ria á volta da sala estreita as tribunas predispOstas a apupa-los dama de tão alta gerarquia"-
caudais de outróra definhairan:. a colunada cte doirado palido, r\::panta: l leiro, jOOOs0 e ._!nterr::perante. a estaJar I e, depois, os. C?mpa.nheiros, irritados A scintillação d!Sse JX)lldo .sarcas­
olhos vistos. Recentemen~e º'1°)4:i.sf:Ur· vam-s.e S;Jbretudo da coi'cliahcb.dc. o v13rniz de meio seculo de imitação com a sua msistencia temeratia. E mo lampejou á beira de um tumulo 
.ses do g:-nero, quando mt-ncssavam .com qu~ se serv.iam do I~Pé <ln mfs- J tr.-itaniu, especie de nev,e das gelei- declarou. co~ voz J~tm1sa, mu:na das do velho esplendor da oratoria poLt. 
pela. fórma, pela belleza acr.demica da ma tabaqu:.ir:1 de ouro reiuzcnle o.s rzs eternas accamada .scbre os impul- •oraçé,es mais cons:1,:mciosas ur.pres. tica no pais. 
frase, pela ressona~cia ideolo:pca for- cJ:1,~f€6 ··1uzies". e "saqua:rem::i.s". ca- t sos tropicaes da nossa g,;nte? ... Um --------------------- - - ---- -· 

~ e clara, não ind;i.cavam ma1S a qun. p1ta~s. dos J:?3.!'tl~OS que cá fór,1.. ncs l i::ouco d·~ tudo isso A R M A R I N H o D E M o D A s 
lidade_ e as virtrdes da_ of~!cina, ~ não C'O~lClO\ elc.1tor~US, a. floreados de pau do!~~ ~:e~a~;~o U~O ~;::~t:o~:t~~e •' 
~~emo pessoa rohtano do i,nv~n- ~~iz. !~~ ª;/t; ja:ve~:asr~~/f;~~F;;~~ o pa.rlament1ri.srr::o verbOso, <Elegante 

Distingui.a. a Camara im!}{'fial r:.>xa- Bernado Guimarães, P?drv Luiz e O e theatral tira drn sieus amplos recw-. 

}:::~~ ªn~~::t· d~· f:1!~d·;~:~: i~~~~~illgvJ:~~gd~~ Ql\~';;;.~
1
~~asm"ct~ ·~;~~!%~: ;',~."~!.ª~it';.~-se. na O MAIS LINDO E VARIADO SOR· 

drá.ra a praxe de berr. falar Quando 1860, p~rguntatia a si mesmO "se campanha abol'ocionista. a retorica 
de uma oração resulta um gxw>mo e eram elles" cs senr,1~res adversarioo politica. Afinal •s mas tinham der- TIMENTO DE ARTIGOS DE MO• 
o povo Slbe que dos labf.os do tnbu'no I e amav.::.is,totr.ando juntos c1fé e ra.- ramado oobr. a Assembléa a sua ins 
rola o rrbo creador das situações fu- pé" "que pediam fazer, d,:,sfazcr ,:, piração tumultue.ri e os oradores do 
turas, para ella e para elle a attf'nção refazer os elem,~ntos e governar com povo, transformados. pelas esquinas 
~ublica se vol~ com um respeito ::i.n- mão de feno: este pais". da côrte, em estadistas e profetas, fa­
Sl060, :reproduzindo a sugestação que Era o "fa1~ play". Ainda nis..<OQ O lavam uma facil lin,guagem de destrui­
se permutavam,. ou\-intes e p:ree:ador,:s, bom gosto bntPnico. A cortezia par- ção e reforma. Silveira Martins re­
na era de P.encles. Nada prciluzindo lamentar destacava ao vivo as frases novara a eloquencia parlamentar com 
o_mesmo discurso. alem de u~à_ rt:"z:isa- mais d~ras. ~ :n:spcstas mais bru.s- a ousadia no estilo republicano de 
çao de b.:'lleza capaz de S€ns.ibihzar cas, mais. inc~vas. ~ais agudas. o Ganbeta. dos crueis desafios á ordem 
3:penas Ps mtelligencias aptas a a~a- corpo. legi:slat1vo _cult~.vava como ao estabel•:cida: baixara. ao nivel do 
llá-la. ociosa &e ~rna a eloquenc1a, propno J?Btrmtom;J_ mcr::il_." 0 decôro sentimento popular. a palavra poli 
por superflua, "diletante", parnasia· ! que enchia d.:: sentido e dignidade as tica. Patrocínio, junt-ando ao seu 
na. Morrem os oradores de "s.p!:en" 1· formulas hcn..rosas. do .tratament.o en- milagre verbal o prestigio da raça 
e desemprega; transformam-se em ho_ tre os rep1~.sentant€s de novo Por que redltr.ia elevara ao r.iv,:l do de­
mens práticos. As cigarras mudarr.- isso as brnta1s. cJ).k.~odlas iriterrupções bate parlamentar a voz das multidões 
se em formigas. Não canta ma1s· tra. des~ tradição d-:? lhaneza fioram P...cmp~ra.se. em 88, o àique dos pro­
balti.am. Evidentemente acr.e.s-~Íi.tam I memoraveis. mas croniCBs po]!óítcas' tocolos. A innundaçáo das ideias, o 
!aos paiois da sociedade um alimento cerno pequenos escandalos que assigna~ trop:l das imagens, a córrenteza das 
mais substanclal: mas os a.res emu- lava~ época~. definiam p1ixões em perorações arra!itavam. na pororóca 
decem, e a magua das harmonias ex- parox_LSm!o. crises no processo final de da Abolição, as Teliquias do Imperio. 
1(1.ntas enche de uma tristi:za sutil os soluçao. Por longos annos um gesto Desgraçado <le quem sei opuse&e á 
espaços,. antes cheios da musica div1. do deput_ado Navano, do Matto Gro:,- corrente. tzntando embarrelr~-la. no 
na das 1déas... so. foi citado e con.denz..,do como uma seu ímpeto gloricso, d:- aguas desp:!--

0 parlamento do antigo t"f'gime co- da:5 ma2-5 detestnve_is vioHmcias que nhadas. A turba :a.rr::otinara-se. As 
piou, Q~nto poude, e ,enquanto poude, até entao Ee pernutiram err. tão gc_ forc;:is armadas colabcravam com os 

DAS, PERFUMARIAS, TECIDOS 

FINOS, BIJOUTERIAS, MODER· 

NISSIMAS CARTEIRAS COM 

PORTA LU VAS, CINTOS DE CA· 

MURÇA E OUTROS ARTIGOS 

DE FANTASIA, 

ULTIMA CREAÇAO 
\ 

' ( 

o ~r~dig.ma de Inglaterra. Com€Ç2Ma. vero ambiPnt€ agitadores. na propaganda da eman 
a umtaçao na pragrr.atica d~ "fala Navarro, voltando-se para Honono, cipação revolucionaria da escravatu ACABA DE RECEBER A 
do trono". continha a orientscáo do QU? chefiava, com a repr~senUição mi. ra .. A poesia ct,: Castro Alves era co-

~~º1:gi:~t~~r~ ;~~~~~~~ ~: :~~:: ~·o~~~.?~s a~~~~~a~~r~rr: ~e~: ~:~~:r::s~~ª
1
c~~aª~~· ~~i:ia~ ~~~ 

"ROSA BRANCA" 
DE ELITA PONTES & CIA. 

cl~as para a a.d.ministração no comedidas r subitamente, como quem armas anaratosas com que investi.::t.rr: 
tperliodo que se inaugw;av.a Longe a saca d:: um punh;,l, meteu a mão en- á muralha do cnotivciro. A ·rev:,lta 
parlamento d-e· archivar t.à.1 mensa- ta-e os refolho~ da curi -,. b 1 d" Wrnara._'SC naci::mal; e lyrica. O seu 
gt!:tn, como se faz na America do Nor- Agarraram-no, 'oc; collega~~ QlH.'oro 

3oi,;:: 
1 

t-ropicalism? .Eston~ean!e l~·berta~.i::. to 
te, offerecla-lh~, na.s ~es~s imediatas cavam, antes que a lam'in~ lã fulgu- das as au?,ac~as '.ien~ra .a.~ resi.,,ten­
~ma J"fspost1 c~baJ. Tinha de ~r po.: lavam uma fa.·il lL.-igur-;:cm dc,trui- c..as fc-rm1~::1.\~•1.s da lavoura ... G,rnha­
hda.:. brev~. sincera e altiva. Era a lhando-se do-; br'lÇOs que O subJuga. ra as provmcu:s me~ul2.rme11r-.e N<:ra 
naçao, repl~cando á ~ação. Ao rei tu- n.m. e>:hihiu um 1,:nco. Quis~ra sim- voe.rata. ~nstorn~a o cerebro aos 
do devia d12er t~- Di.scuttam pois os pleo::mente tirar um l~nço. Em t::>rr.o homens ri_:present:1tivos, mr~b aOG 
deputados, a contestt~ão á 

0

"f.aJ1· da d<S.SC equ\voco se formou um vasto ~ue •.nte',lam além da abohçao. sem Atelier a cargo de madame El1ºta 
cd,róa " .. ponto por pon_to. A o;x;sição e1rculo de reprovac..ões sev,~ras. e O md<:mzR9oe~. a annrqma e~:-:mom.1~a 
respondi.a mal; a ma~oria rr-spondh deputado que apó.c- âiiruma., palt1vras o pr_etonani.~m.o ~ Repubhc! .militar. 1\1:odista de primeira classe 
dulçurosamtnte .. Dahi ?S primeiros ac:."ns arrinca a ct-· um hOL<io inl:Tn'l Cahrra o m.msteno de Cot.g1pe por 
debates em _":st1lo grandioso. Forçoso um lenço! núní'·:1 mai<; poud~ r<'ha- tentar de..--:esp~radam-~ntc. reter ao 
er:a !ao partido dominante conter nciS bili:ar-· rX"T:.:intc e: .{;U,·· narrs. Piou pé da C?ra.gcm ~ fortuna des grandes 
limites traçados a patrulha da mino- co dépo; m·"'nif"<-tava os -$''':)thon•az faz,~ndf:ITOs. Jo,10. AlfrC'd:, fora cha 
Tia; e esta, fazendo valer a eni:.rgi:t d p<"r. urbaçPo rrental que O nfashu mndo __ para. prec1p1tar, conclmr tudo 
dos argurr.,'.'tltos contra o numero. des- pi,e:1 .,··mpr". da.Quelle pr,JcCl1io onctC A. co:.oa al1ava·se ~5 messas. O ~c,­
tacava para represe;itã la. no a-:"~'.) .. C·. velm<"n~" 1'"DT'"'·nt'.l!:.a um rnr.. verno ade~1a -ª~ ~nbun~ Que d"rr~ 
e fulgurante da polcm!ca. as rui,; pel 0 ,,hl). Uma- fct:1, mtr-rpel 1<lo bavam ~_,,nst1tu1çao t~rv1l. A guena 
voz.es celebr':s. Travava-s~ a Iuct3 ctc srr• 

1 
nt" 0 v:i.sCÔndf' do Rio de suce_~:ao a 11:)Ct~ _de Spart~cus a 

giglantes. Osdiscurnos va:ria\fflrn de Br ,nco p1 (l~ntc do cor.~lno fui- in.sur:r'1çao da Vrrg1ma. ~c8.bavc',m no 
uma (feT1&rali24ação formo.qa e paLetica mrn 011 e cr·n1 ndn oom uma <leCia.ra- Bra~.1 C'tr braçadas de flores em festa 
até ao esmiucar. amargo, ct·:>s pro'bl!'ma.s cr\O u, 1 1 . Vf ! .. O nobr, deputado public'.l_ em conciliação ~cial. O que 
locais. Aliás nisso estava a m:-lhor r .. o 1{\, í'~t1dc e .. àe!ll:::•" 1r". Fel de inc.ç.n~to havia na soluçá:> se dis· 
5urprêsa do oarlamrntarismo. A qu"~ t· ]·r ,n "ia a 1,~.-..to"L'\. do r~imc :ümulava muna ao'.:>theos~. O "triun-
tiuncula dava ensejo ás rr.1.i01c; de '"~"'.J-1'1!" 1, dadi pc; pho" _,.corulia a realidade: a oalavra 
:monstraç,ões das fôrças con~ ~ i 

11n, ""• r , un t, 0 ::i. um ora rea·,.,.1.va, d('pois de vinte annos de 
Os athletas desafiav;i.m r."' }.l'>r 1,rr-- 1 r-, n l1'ft., " 1 t á pr1eh pre:r1ção .sul.Jlimc, 0s seus prodígios 
textos minusculos. A d"m~ ão t'fe um ri. rr 1 pr 1-""!,l4"' cti.:,- A C"r·ara aporovou. debaixo da.<; pal-
.iuiZ de plz num sertão rf'moto :iba. ., trr, p rl· -- cntiL· mas das ~aleria.s, com a população á 
lava um minist.erio. A prt:ão d" um - 1 t -nrH · 1 d l révldf" po~·t:J a 1mi1)rer::-a ameaçando os l' 

~~;i1~~gr;qi:Jr;!C;lat;~Ãlte~i~~~ ~~ J.l lld 'I ·:w~ldn:i d >Cd(' ct;..,~~~lr/: ;~~~r~t:~ta~d~rJ~~:. :n;~:to c;~ 
governo como um tJE-namolo Hai;,a 11 1 rn 1-,om:n rt('m i,,,., p:xi lhe levara Rodiigo Silva. Aprrs..qa-
um Vesuvio por debaixo d c.1da m- 1 m ~ '> M'l p· ,i.., c;1n1 P'i do damente. Dclirantf.'rnente, Ruidosa-
terpelação s.:-m imporlanda :·uh :rel n I A e 11J.J. n e brev"'~. as mente. Agora. era O Senado. Tam-
pção era }Y<l,ra todr. h()ra. E ou· f()r far e v.o b111 1~·ca-, tx-m eHe o S\'nMio vitaJi_cio qu~ tm 
;i1d~~t!nf~r~se r:g~:~~;3:~ªij;t ~.~

1
r e t 111 d '

1'~~:,ir:>, ~f'~~ ,~;~~l :~li~~ 31 resguardara, da ff'deraçã0, a inte-
gad.>s do Estado, no tablado peq1·,"m I g·i'. 1 1:1 i,mr1, a·r.ctudr-T':")m~ f~f~~e Jrit/,mr~J)~bfi~ 

3
_:_ ºc:it~~ 

no da Cadeia Velha. onde_ m.')rava a I p· .. :;,,·inalm 11. no u t.m ~ nrriMo do lou, debilitado e medroso, ao clamor 
Camara, óu no augusto recinto do Se· Imp 11' ~· · thoma d cJr(':td -:-:.cm de daqui?lles hymnos. FOi quando si' 

~;,d~fªl~la~a~~~,:- dos Arcos r.~ ~-ª ~~~:~; 1.-<:~<~ ~2~~~i/J~'n.~.~m~~!'.\= "rgu'!U, solcn". urr. pouco fune. 
O nos..c;o Museu Historic0 po.s.su~ .. -h- -·-··-~---- bre, corrPto, a fronte nobre il\u-

uma tela vasta d.ee Tirone, rct.rat1st3 
jtaJlano, que re!)re:c;enta a A.E:: :mbléa 
Geral de 1860 recebendo o .fura­
mi: nto da princê.c;a Iss.t:~l r·,r or.ca 
sião de sua maioridade. O murni.tun -
ta reproduzju as phU:i onomi ~ i:rnv '­
e dtgnas dos prlncipai.s pet~nnagrn,;; 
daque!Ja lefisl2Lura QU" 11''-i!Znal, a 
trans1ç5o do Impc1io. do pen 1.rr,cnto 
cautelCl'iO que o presidira para .:i rt>­
volucão ~deolor.-lca qu o dest"uiu V<' 
mos, enfileirado.e;. como os bt P'lfi d"' 
um concilio os esta.distar; da monar­
chia. Cada' um deSS( h"men 1 ve 
nas mão~ um pouco da arirU\\ · rn q11e 
se plasmou a naoionalidade. Na pri­
meira. nlana, Paranhos, Abrantes. C'l 

~;'ois 
1~~~6: {j~::i, 1hafr~i~~ 

1 

t.ezuma. Que afirmaSSI' o raracte:­
arlstocratlro, nobHia~chJco. extrem::i­
ment::- oelecto do parlamt'"nt-o. havia o 
f't'u 1mpresaionante ariant mo. Em 
1UO e. popU)a,;áo nc-gra ~ tr,-,t1ça o- 1:1 DE ;\l.\IO, 3UU. 

RUA BARÃO DO TRIUM­
PHO, 466. 

-- JOÃO PESSôA --

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

Acccib.m-se alumnos de ambos os sexos de seis a~nos acima 
Ensino ra.pido e intuitivo. ' 

En.sinam·se, neste curso, trabalhos manuaes e desenho. 

- MENSALIDADES MODI CAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

MACHINAS DE ESCREVER 
L. C. SMITH 

A MACHINA UNIVERSAL 

Toda montada em espheras. 
Detentora de todos os records. 

UL TI!\10S MOD~LOS 
l'eçam demonstração aoa repnoealaa .. 

-- em João Poall& -­
EUGENIO VELLOSO A OIA. 

RUA MACIEL PINHEIRO N.º 199 



6 A t:. 'IÃO - Qunrln-k11 n, 11 de se!cmhr , de Hl~.i 

INDICADOR 
DRA. EUDESIA VIEIRA 

~1 E D l C .\ 

Cura. radical das molestias das srnhnras, das J)("flurbac:(t('s ooconcntc'S 
na~ epochas da pubndudt\ da menopausa <' da gravidez. 

Tratamento ptla h:vdrothl'rapia a~ol'iad.t à 1.:himiothnapia r á 
,·aH:inotherapl3. 

CONSU!.T~S DIARIAS DAS J.1 A'S 17 HORAS. 
Con!.ultorio e rt>sidenl'ia: ---­

Rl'A Dn/[E DE CAXIAS, 516. 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

b·ID&erno do 1ervfço de crJan('a!I (lactentes) da Crfcht •• Caa 1• 
Expo~tos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Snviço de Ilyg-ltne Infantil do F.rrtallo. 
CO!'l'SüLTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' ROA DffiEITA, S1' 

(POR CHIA DA PHARMACIA WRASl. 
&ESIDF.NCIA: - RUA PADRE MEIRA, l3L 

DR. PAULA E SILVA 
CIRl:RGIAO-DENTIST.\ 

TRAT.UJENTO DAS LESÕES APICAES PEL\ Al'ICETOMIA 

CONPECÇôES DE DENTADURAS E BRIDGES PELOS PROCESSOS 
NORTE-AMERICANOS 

CON~ULTORIO -- RUA ~!ACIEL PINHEIRO, N." 189. 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABF.L 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SE:li DOR. 
Consultorlo: - RUA BARAO DO TRIUl\lPilO, 1H - !." and.r.r. 

Diariam<·nte das U ás 1G horas. 
RMidcncia: - Rua Ba.rlo do Triu.mpho, 37'1. 

DR, EDRISE YILLAR 
CHEFE DO SERVIÇO DF. GL'IECOJ,OGIA F. ClRURGJA DE 

,\IULIIERES, DA S \, 'TA (;AS\. 
DOENÇAS DAS SENilORAS - Ol'HtA(:01:S - PARTOS 

ELECTRICIDADE MEDICA 

ResiQencia: Tclephone 30 - Rua Epitacio Pc.c;sõ~. 634 
Consultorio: Telepllüne 181 - Rua Duque de Caxias. 312. 

Consulta das 10 lj2 ás 12 l '2.. 

.João Pcssôa - Estado <la Parahyba 

DR. OCTAVIO SOARES 
l\lf.DICO - {LINIC'A f. 1 GCR\L 

ESPECIALISTA f.M MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
<.:onsultorio: - Pharmaria "Santo Antonio" das 8 ás 11, 

- GUA'l'I~ AO:s POBRES _:_ 
PltA( .\ PEDRO AMERI( O, N." 53. 

- .JO.\O PESS().\ -

FARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS ! ESPECIALIDADES PADIActtTnCA! 

GRANDl!S VANTAGENS DE PRl!ÇOS PARA OS RBVINDl!DORU 
Ball. da Tnualo, 410 - 1.0 udar - (Vizinho da Sludanl) 

-- ID..l'O fJ.A.---

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS DI! CllANÇAI 

c...ai...,., auA DA IMPl!aADIZ, 14 - ,.• l8dar - Tel ... ,, 

lllf.- ........ 
llaideaca: APllTOI, 467 - Tele I.LCI - amllu de 10 " 11 • de s .. t 

-- IIEaJII --

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, OIILDO LEAL e SEVERIIO PITRICIO 
(DO HOSPITAL ' JULIANO MOREIRA ) 

CLINICA MEDICA - MOLESTIA NEll:'fOIJ ... li: llB!ft'AEB - 'l'BA• 
TAMENTO MODEBNO DA STI'IIILI NEBVOSA S 

PARALY IA GIEJI.AL 

RNCÇOe1 completas de Bangu 

IEleuJIWl~a~n~m ~ '::.~ruí;;;i:;;.~--Níii,vciiiwis"íi:ãàiir.iiiis--
Consaltas dlwlao d M 6a U 11nM, 

1t11qt!11i DE CAXIA , 31! - ,JOAO l'ES&OA - P.llBAIDBA 

GABIN2TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIRl'RGIÃO DEXTIST.\ 

ABILID PAIVA 
RJT.~ Dl'Ql:E DE CAXI.\S, 5M - 1.• A, 'D. 

Ex-assistente <la Pollcli:itr.a do 4'H1J5pitnl P 'drn IIº. E:. 11 riall"ln em 
chapas anatomicas, Extroccéo cúm au ;cncia absoluta cte cto1 me mo 
nos ca~a:s d{' mflo.maç:5.o da. geug1Ya,,, t ;npre~•n1d,j ane :h~· la 'rPgwrud 

cto are nlo r nm ::is tPt.:hrnra. ctc> J ny e J•'L<:,ch r. 
Branqut•amt·ntn dos den(<'s por pMCl'!:iSDS dtimico~. 

TP..ABP.Ll!OS n;RJ'EITOS f. GARAN1 lDOS. 

l 1 

1 
1 

DR. OSORIO ABATH 
--::--

Cln.rrflo .. ANlolencla Püllea 
o olo Bo,,pHel Sanla baW. 

OPEBAÇOl:S IE VIA8 
- UIUNABIAS -

Tratamento medlco e clrurllel> 
aaa doenças da urethra, piw­

io.ta, be.xlga • rlna. CJ•-· 
pias e urethroscoplaa. 

Oonsult.Bl! da.& 10 6a 12 e -
18 6a 18 hon,o. 

OollliUltorlo: - Rua Barlo llo 
Trlum:,ho, 4fl0. 
JOAC' PESSOA 

rr==========,,..-======= HEMORROiDAS 

11 

CURA SEM OPERAÇAO DOE~US D.\ PELLE E YE 'EHEAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
Dr ,·rlh de '"'l.lfi u;1,j0m ctP c.,ruc'$ nr, ~ 11 dopa, ond<' r:·cqucntou 

as clinicas t ~pf·ci: , ·das do Rio , S n:i\"'·. <!o prof. R :.1 ilo · e de SâC> 
Paulo <Sr-rviço dt, mof_ Lmdcrnhc '.JJ -~:i, auugos e clientes 
que rcassum111 o l'~PlTH'ir, dr ~ua clin ç:1 

Roa DuquC' df' (':n:t1". ljfll-1º ;HJttar. Diariam«'Uit• de 11 :is li hor_ac;. 

JOAO l'E~sO.\ l'ARAllYBI\ 

DR. EMILIANO NOBREGA 
~l E D I C O 

CLINICA MEDICA TR~TAMENTO DAS DOEN'ÇAS Nl'RVGSAS E 
MENTAES, E.'PILEPSIA. SYPHILJS E DOEN<,;AS V-EN!.>tEAS 

'l'ratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CONf.ULTORIO: Rua Barlo do Triumpho 47,t das 8 is U horaa. 
11.léSIOE~CIA: Jtw,, Nova, 117. 

DR, J. WANDREGISELO. 

Dr- José Caldas 
1 ESPECIALIDADE: 

. 1 ~~~:!~~ ~g ~~~: ~ ~g ::~ 
, Do sen1ço Pitanga dos Bantoa 

1 

f'.om 22 annos de pratica dos Hospi• 
taes do RlO e São Paulo 

( 

RUA DO IMPERADOR 
1Edi!iclo do ~·Jornal do Cammerc1o") 
SALAS, 1-2-4 - TEL. 6-7.2-4 

HORARIO das 14 ás 18 hora& 

TEM UM PIANO PARA 
ALUGAR? 

Com a rondiç,io rlc ga­
r,rnl ida rnnsrrrnc:fo '! Quei­
ra informar na rua Barão 
cio Triumpho, n. :lli:l. 

VENDE-SE - {'ma ma­
d1ína de cstTCHT, \Ynder­
wood, em perfeito estado. 
Tralnr ú ,\yenichl Cruz das 
Annas. 1.)2. 

•sn:v1ALIS7A EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, N.o\BIZ • GAJtO~"'TA 

Consultaa ••• % á1 ~ da tar~e 

Oonmltorto:- RUA DUQUE DE CAXIAS, 811 
ltNl4encla; - VlDAL DE N!:GREIROS, W 

DR~ NEY DE ALMEIDA 
CIRURGIA 

DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 
CONSULTORIO: RUA DUQUE DE CAXIAS 5H. 1.º AND.\B. 

(Em frente a.o "Parahyba.~li1Jtel"') - Da."i '14 ás 15 hora~. 

Y . I?,CELI.E:s;r1 \ clesejanclo 
:1dtp11nr a propri:t moradia. 
.tpl'n:h cnm a insígnifir.:.ml(' irn:.: 

; pnrhn~·ia _rfr_ ;{.,.;OOO ou :, 000, 
por Jllt·,. 111J .1rmf'·"-t' 1·om H.\~­
l>EIH \ DE \1ELLO. awnida 
H,·,1t11·,·p:iirt' Hoh:i11, HO, nesta 

'C:tpi[aJ_ 

\S TRISTEZ \S qmo í'm \'O!-o-:i;;o lar 
cc:1~lilut•m PF.RIOUICA)-[ENTE a. 
··unic·.a" PELlClD.\.DE. ,poder-do sêr 
:d 1~L:nlas. I-':..rzt·i <·om que ,·ossa amada 
E-.posa ou Filh:t querida, use o R('­
_c:-ufador :\laC'iel. Encontr~reis o Re­
g-ula<lor !\1Jciel E'-m qu:ilquu Pha.rma­
da. l•'abri,•ado unkame-nte nos Labo· BESIDENCIA: RUA El'ITACIO PESSOA, 736 (Menos nos sabbados) 

1 ratnrios da a'am..Hliss.ima Agua Ra­
'C: ,=========-=-=-=-=.-.. ~-~~~-~~=-=·-~-====~=-=-=-=====_, bcllo 1471 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA .E smEÃO 

Drvca• e .. peelalldades farmaceutlcas, adqnfri<lal .... prt.uclpalll 
..-aç&1 do pais e do e.1:lrangciro, paxa a pharmacia, a preço, eiq,eclaea. 

11.UA MACIEL PINlll:JRO N.• %11 - Joio P ... 6a - P&ralba 

ADVOGADOS 
JOÃO SANTA CRUZ 

ADVOGADO 
--->:(---

DnQUE DE CAXIAS, &OI 

ORESTES LISBOA 
-- .ADVOGADO -= 

CAUSAS CIVEIS, COMMERCIAES E CRIMI AES 

A'R111DA GEl'IEIUL OBOaJO (RUA NOVA 2118), 

- JOÃO PESSôA -

CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçâ,'.> 
~e wb. Chimico de Espanha, um gros­
o volwne com mUit;as mustrações, 

l.000 formulas as mais modernas ao 
:&.lcance de todoo. Rcce~u & "lJ.\Taria 
Popul.i.x ", rua Barão do 1~um.pho, 
193. .J oã.o Pe&.c;Oa. 

PROCURA-SE 
1 l\IOTOR a gaz-pobre ou 

oleo crú minimo 10 HP. 
Offertas para Caixa Pos­

tal, n.' 18, Capital. 

\'E:\'IJE-SE OU ALl'GA 0 SE 
11111 ,itio á awnicln Coelho Lis­

i hoa n. 5;~-t .. \ trat~,r na n1esma, 
i ou com o sr. Antonio Fernandrs 

ele Sousa, na Repartição dos 
Corrt1os e Tf'legraf\'10s. 

UMA PECIIISCHA1 AOS SRS. 
FORNECEDORES DE LENHA, CAR· 
VÃO E l\lADEffiAS DE CONSTRUC­
Ç AO - V nde-.:e ou permuta.se por 
uma casa de pequeno valor nesta. 
càp1tal, uma parte no comm.um, da 
p1 opriedade Cup,cura, d.isbando a 
sta ca.p1tal 45 k1lometros m&is ou 

rr.eno.s, e lS kilomet.roa , cidade de 
Govana. A ~rmuta só será acceita., 
por casa de igual ou menor valor da. 
cuja parte. 

A tratar com Mamede coneia Lins, 
á a\ enlda 1. º e.e Maio, n ° 534, ou 
Capitã.o José Pessoa. n o '15. 

NA FA.L'.l'A UI!: IJ!.l'l'K .111A'1IIBN0 

--so--
LEITE OONDENIIADO 

VIGOR 
COJIIPBA, 

OMEGA NACQE, 

"'- ................... -. =~r.~r.: 





MYTHOLOGIA DEMOGRAPHICA 
(Copyright by COMPJ\NHJA, g., de r~prrs~ntar um el('mC'nto ccxn· 
EDITORA NACIONAL. Ei.-) corrente para o augm:nto do presti­
dusívidade no Estada da Pa.- gio do pais, póde ser contraproducen­
rahyba para 'ºA União"). te, ,c;::-rvindo apenas para dar uma 

A União 
OROAM OPPIOIAL DO ll8TADO 

COIIPO/!ITO 1:11 LINOTI' POS IMP11.&SS0 &M IIACHINA ROTOPLABA ºDUPUZ." 
id-eia injusta da capacidade product.o_-

AZEV:tDO AMARAL ra do braslleiro. Seria rrnl.mente mtU· 
to mais desvanecedor ao orgulho na.­
cicnal que as noSS8s estatisticas apon­
tassem um:'\ progressão rr:ais rap1da 
na producção da riqueza, que na. mul­
tiphcação da J:J:CPUlação Estamo~ en~ 
uma ép,ca malS mclinada a apr, ~Hlr 
a capac;drde prOductora <:o individuo 
como umd1de economica, que a sua 
illimitada f!"cundidadf' .. 
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Um dos traços mais pittorescos que 

nos singulariZam entre os outros po­
vos, é o desembaraço com que, nos 
permitt,;mos trav3.r controvcrsias em 
torno de questões. em que duvidas_ e 
contradições dir-se-1am unpoos1ve1s 
Não h2. m uitcs annos. a~sistimos a 
uma polemica travada ~ntre publi­
ci~tas do então chefe do Estado e o 
mai..s alto contabilista official. Tra­
tava-s:! de saber se o balanço orça­
mentario fôra concluído com saldo 
activo ou passivo. A circumstancia do 
caso ser susceptivel de solução p::si­
tiva. e de envolver em. ultima analyse 

=ª~e c~~~~ti:e~~õerin~~t~~; 
o debate se prclongasse por muito 
tempo, podendo montar a volwn;.s o 
que se escreveu d,e amb'.:>S oS lados, 
sem que os contendor<s ch!:gassem .ª 
urr:. accôrdo sobre o signal qu? cabia 
á somma pleiteada p:.r uns como su­
peravit e reclamada por outros como 
authentico de fkit. 

Muito ant:s dessa disputa famcsa, 
já havíamos s~do espectrdores d~ tre­
mendas batalhas verbaes, suscitadas 
por uma contrcversia estroncmica 
,·:r~ante scbre a cartographla c:Jeste 
transplantad::i pi.ra o pavilh:?o na­
cional. A simplicidade do ponto em 
debate não diminuiu a tenacidade 
pugnaz dos comb.atenUs, nem lhes f~­
cilitou ch~gar a uma conclusão paci­
fica 

Lm t2es exemples reflecte-se a nos­"ª nougnancia pelos factos hem de­
lineados e de um rr.,:xto geral pela 
precisã.-. nos termos ~ pela clar:za 
nas ide ir s Pê :le-n dizer que o as_­
pecto mais caract~ris_..'co da m~nta~1-
da.<I!' do hçmein cncil:zado. é a an<:1a 
de noder reduzir a uma formula, todas 
as I'elações que se ln.'! ap1~s·-lita1n nv,::, 
problemag_ da vida.. O ~r~s.ileiro que 
é indiscut1velrr.ente um c1Vll'.Zado d<:.s­
taca-se 0€la resist=ncia que oppõe a 
evm·ertei- em pensamentos claros e 
fm dados p:~itivos as multiplas ex­
pressées da real:::lad·e que o c!rca. 
Dzhi certamente o no~so pasmcso 
atrazo em materia de --~tatisticas. 

o fact:, de existil·em hoje no ~rasil 
mais dezE.sd.e milhões de mdiv1duos 

d~e l~~~n]~~~: :~r:·osorª;~~ 
11~~~º~~;3, 

nem de consolador para nos, uma. vez 
que esse accrescimo demograph1co 
L."'ldica ap?"'.":3.S hav<.rem aqm maJ.S d~­
zesete mil'lões de ser2s hun:anos V1-
vendo na ~b~eza e não podendo m::-s .. 
mo na maioria dos cases el:var:-s~. ao 
nivel mínimo do co~·!'orto da . c1vil1.Za· 
çào. Seri.:i sem duv:.da prefer1~<'1 que 
a populacão tivesse permanecido Es­
tacionaria mas que houv~,e asoen­
dido a um plano n:_ajs elevado de 
;:e:~~\~rento econom1co e de cult~- \ 

Fzlizmente as concl~s pe~s1m1s-1 
la..,;, que te podem deduzir do procla­
mado augmento accelerado da n::>SSa 
população não su'bsbte~. dcante do 
caracte:" não apena.:. eon3:ctural, mas 
mesmo phantasista_ das nossas .esta­
tísticas demograuh1cas: A r('alid)1.de 
fica provn.v-elme:rte ~mto aquem da­
quell.es quarenta e cito milhões. que 
nos autorizal'".am a crer estar a ca.pa-

~~t.~e ~~·~:~~oª. ~ 85ca?i~!~0br~; 
sahirmos do camuo da mytli...ologta 
estatic;tic1. E o primeiro passo ª· dar­
mos é fazer uma contagem sena da 
pop\l.laçã0 do Bras~. ~ualquer plapo 
r~cional de o:rgamzaçao. econonuca. 
exige e conh~cimento m~is _ou mencs 
exa.cto do numero de umdaces hwna­
nas com qu-e poderr.os contar· <?6 
nesses censos, inclusive o de 1920, nao 
fof!r·::o; m wna base se~i.a :p~ra. cal­
cules estim2tivos que. a_has. sao sem­
pre arriscadc~ e precanos. quando se 
~nsidera periodos tã? d1latad~. como 
o de trés quinquenn ~os pcst·!riores a 

~ocen~~~prtmento do dic:;positiV'O 
constitucional relatiyo ao pla..no de 
organização econcm1oa., Ufl:~ novo re­
c-eneeamento dev·e c?.ns~1tmr a im­
proescindivel etapa p!·t!11mi.::ar. 

Scb ,·rte ponto de v-;sta. o Bra.sil 
tem d-eliberadamente prc=urado n~z:n­
ter-s~ em a tl'azc do rest:, do mundo 
civilizado. Aquillo que chamamos as 
nossas estatistic2s. quando cons~gu.:m 
:::er citadas em alguml publicação 
technica estrangeira, vêm invariavel- INFORMES COMMERCIAES 
mente ac::impanhadas d~ uma pru­
dent~ advertencia ao leitor wiJre a 
confiança escassa senão nulla que RECEBEDORIA DE RENDAS 
taes dados devem merecer '1 

Por certo ha algum exagg:ro 1~c~-e Movimento de expo·rtação dos dias 
sceticismo, que corresp::mde mais a 5 e 6: 
um estado de cou.ns passado qu" à \ 
nossa. r~alidad~ a.cetual em qu.stões· crmp. de ~ecidos Parahybana -
de est.atishca. Mas não se póde negar 166 v~ls. de tecidos 
qu~. além de nos ª. ch3rmos lamenta- P2reira Borge~ &.·~ Cia. - 28 vols. 
velrr..tnte atrazados em tal assumpto, cem va.quetas, rasoas. 
~ompromettemos a.mda o v~_l:::.r do que F. Mendonça & eia. Ltc!a. - 1 
J:á, se faz de bom _na mlt"na, c:u1:- as caixa contendo redas d{" aut<'movel. 
llberdades d~'in_1:d:das que c::mo~de- Ind. Reunidas F. Matarazzo - 42 
mos_ á phantaz1a ne5:5e sedo~. ~ ro1.s. com diversos artigo~ 

Amda ha. pouco tivemos um -XC'rr.- candiC.:o Norte _ 1 canc.a contendo 
Plo impress1onan~ do d-tsemb!raço cachimbos de cumarú. 
C?IT!- que se ~an pulam <!ados ~sta.- E T. varandas _ 56 rolos de fu· 
t~shccs. p~ra tir~r concluso-e~ que se- mo ·em corda 

~:ra~~~~~a ct~6ª~~z;je~ru~~~~a~-~ A1;tcnio Elilv:ct~z! Cia. Ltda. 
corr:munic:ido officia1. amplam<:1t.e di· 4 ca~xasd·~ c:~ncellos' _ 318 fardos 
vulgado . e até tram:mittido para o Joao ~ ª- luma 
estrangeiro, annunc!ou qu-e- a ncs.s~ de algcdao .e~ P 'tinho 
população anda por perto de 48 mi- Flavt~ Ribeiro eou 
lhões 4e indivíduos. A redacção do saccos. te assucar cryst~i'. _ 3 vols. 
commun•icado não se limitava a aJX)n- R!:ine _Hllusheer & _eia 
tar algarismos redondos Precisava <'Om tecidos de a~godlo . 
cifras r, por muito favo; despN:zava Fcrmrndes & eia. 49 saccas ne as_ 
a5 unidades. Dir·~e-ia estarmos de- sucar tntui:ad<:>. . .. 
e.nte dos resultados pcsitivcs de um João Agnppmo ~o Rego_ Ba.~ios -
censo realizado e moondições de ra- 1 caixa contendo livros d1dacticcc;. 
wavtl precisão. Comp. d!' pe~ca Norte do Br~sil -· 
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AS COMMEMORAÇõES DO "DIA DA PATRIA" 

Varios aspéctos da parada militar. 

DESPORTOS 
COMPRA, 

OMEGA NACRE, 

Entretanto corr:o o explicou a l'~- 49 vols. contenC:o oleo de baleia 

htonze, cobre e- a.Jluminio, para fun­
dição. pelos melhore,; prC'('n$. - Rua 
Santo Elias, 180 - Das 7 ás 8 e das 

11 ás 18 horas. partição responsavel por aquelle com- Abilio Dantas & Cia. - 76 fardos O JOGO DO PROXIMO DOMINGO A cmba:>·-da botafc-.wen~:. confor-

:~~~\~Ic:~~ifr~~~a~!~ros:!n~:; deJ al~~-~~i~md~lu;\~.~ & Cia · - 1 Pytagunres :r Sol Le1!:mtc ;~e t~:r~;~.~ar~~c~J~ ~!~~~t;~t~!: NAO DISCUTA: By~na e JurUy alo 
calculo baseado em singular postulado mala ccn~'"'.do am'.'.>~tras de c,:,:cado._~ C"bida com a m3ior cordialidade u metborN ma.ntelca."' dn BraciU, llf•-
demographi..c::i. A.ffirma.va-se que a J. Fe;re:ra da.silva & eia. - ... Não foi realtzada. hontim. como dC quer de parte dos -c~ntr:s desportivos trlbllfdores: Earenlo Velloso A Cla. 
população do Brasil dobra de tri~ta. caixões ("cm chape~. , costume, a seSEão ordinaria da dlrcc- oc~es. quer do povo e socitdade da-
annos,. donde com _-exc-,nentes ra~oes ,J. Barbosa & CH\. - 9 ,.ols. com toria da. L. D. P., p::;r fa'.ta de nu- quella metropok. A POSSE DA NOVA DIREe'D:)RIA 
de l<>glca se _conclu1a que_. en~ quinze miudezas. mero. 1 No dia seguinte á ch:gada. a embai- DO "PYTAGUARES F. C." 
anno:>, deven_arr.os tr;r tido wn ac- Ind. ~unidas F. Matarazzo -[ No €ntantc:•. ad r-:fe1·endum, a,, d1. x,.,da foi re:epcionada p"la ARA, pel• 
cr:sc'.mo de cmcoe.n~a por C{'nto sobre 100 cauca., cem sabão "Sol Levante''· rectoria. foi maro~do para o proximo "A B C", "Sant1 Cruz", a.ssc<!iaçõ~c; A 7 do corrente, â..s 1912 horas, 
os algar.'.smos veri11cados no censo Antonio Franct'-cano do Amaral - domingo .. 15 do ccrr•::onte. a continua- femininas e d(mais clubs e sociedades rea'.izou-s2 .. p05..3e dos novos dirrnto-
de 1920. 15 fardos cem pelles de cabra. ção do campeonato de 1935. rccre3tivas. res da s:cied1de SIXJrtiv~ •·Pytagua-

,Antes de prcseguir, cc:·,,em er:la- Ab1ho Dantas & eia. 10 fardos de J Este rgo será ~ntre os filiados O regresso a Jo_ão P•:ssóa foi mar-1 rcs F. e.". desta :apital 
reeer um ponto de c~rta r. levancia saccos vas!os ··Pyt.aguares" x "Sol Levante'', tend'l cadc per outra distinguida prova de Depois de ~mp,~sados. falç,µ o seu 
Entre oS tabus patrioticos qu:- se es- The Texas company cs. A.) Ltda. sido designado para. ~epres;ntante d_'l cordi:1Hdade e'.., pc.pulação natllense, novo presidente. sr. Antonio _de Sou­
ta.belecenm ultimamente entre nOO, _ 3 vols. com graxa lubrificante e Liga, em C".?mpo, o d1rector Luiz $pi- notando-se. na gare da "Great We'i- sa Gama. constructor e canchdato do 
occupa logar destacado o qu"' se re- 215 tambOres ce ferro, vastos. n=lli. e panJ, juizes, n_os .segundo~ tern", representantes do sr. interven- Pt::rtido ProgrE:;sL'ita a veread_..>r desta 
fere ao dever civico d:: attribuir S. F Mendonça. & eia. Ltda. -- 8 teams, o sr.. José Dyomsio da Silv~, t-r f·:deral, secretario da S:gurànça c&pital, pelo Partidc. Progressista, que 
nossa população o vulto que deseja- atados oom pneus. e nos primeiros quadres. sr. Luiz Pt_1b'1ca, imprensa, clubs lo::-aes, ta- d15Sf' do ,plano que trazia para aquel~ 
riamcs Uves~c ella attinW-1o. Cor. ,i- A Mello & Filho Ltda. - 40 sac· Franca Sobri.r\lho 1mlias e gr1Jnde massa popular.. la casa e a bôa_ vJnta.cte com que if'l: 
der~se crtm: de Ie....-:a patria pôr -em co e ntendo assucar crystal e 1 tam- administrar, pedindo a cooperação d~ 
duvida as cifras qu::- a phantas1a bOr de uma moenda de a.ssucar. REGRESSOU. A ESTA CAPITAL, A "A B e·· e "Santa Rosa Volleyball todos os c;ns?cios, se congra!ulando 
:lu.agina e que não raro são Por al- José ca ·o O _ 85 tarriw.>res, bar- EMBAIXADA DE5PORTIVA Clubs rio Dia da Patria - Tomand~ cem os 3,35octados do "Pytaguares" 
~~./1xadas em proporções astron~- ris ..,. la as de ga.sol'ID.a. vastas. DO "BOTAFôGO" parte nos festeJcs commemcra!ivos pe\•1 passagem do seu 19.0 anniversa~ 

Semelhant~ preoccupação de exage~ f :3re~ del~i'c,el:i !1u~!· - ao? Pelo tnterest:,dual de ante-hontem. :~an~~:n~w~~~~ª'.~;~~~r~:t/~~ rlkpois fal3r1m vario socios entre 
rar a popule.ção do Brasil t m alguma ªJo: d~ ªvaaooncellos 441 fard.Js 1·etomou, a esta capit,0 ,l, a embaixada pital, ins:-reveram-~ pe.ra uma pugna. os quaes o sr· Tuba! -&ianna 'orad-or 

~~~~~~1;::~~~~~v:;~;,~~f: ~~ de algocão em pllJllla. - ~:t;~ºJf:Í~farSPJ~t C\"c,~·;~ qu~0!oi .~ i~.':':;;:.~b:;;; ~~Ji:';:~':'."~º /d~,<:;,~~~ i,fr;ªJ!·: ~:~~'.º P~; ~~tt~e se~fa!~~ 
lativo. E rta especie em apreço, lon- Roubo na Escola de ~~ii~p-~~ª~1ui~ .. "A B C" e "Santa ~~~~~rttt~: ~,o;i:~.ª5ii~~ ª::~~~çõ~ ~~escl~~~u novo ,prrnidente e ao n-0me 

A tntolerancia dos Camisas Bellas Artes co;;, :;ri.;~~~ª P~,1;,,\ fiind;f:cttr~~ -: .. r~:::,:Ji•nvolvido um j<>go bastan- .. ~;.~u!':.~~i~e l ·~ova directoria do 

d S e th • hyban05 se esforçado bastante, toda- Apesar dcs cortes seguros de Geni- Dírectoria - Presidente. Antonio de Verdes e • a ª"ªª RIO, 10-f.onlinúa fllY')llo ('111 1 via dEs(;nvolvendo J g~ fra-co, devido val, p-ssivelmente um dos melhors sousa Gama; vice-dito, Antonio Fla-

mys•l,et .. io, º ... e.as~ ,~11 : . roul~~J ~iaterdeoc~i!1'
1
i~e:aJ.:r~d~àp~t11m;;~ ~~:~f~~~ã~0 d~cgiil~e<'/~ed!s~!~~~ ~ ~=~ter dd~ ~~:1ho1

;·
0

2.f~[{~~·~~~é ~6: 
RIO 9 - O "Diario Cariol'a" d~ \,tllos,,s lel,is.d.1 l ina,othec,l guar. Ne~, J)'l'imeiro jogo, registou- "A B C" foi derrotado .por pequen• mlngos da Fonsêca: orador, Tuba! 

em lc;nua rl'portagl'm <·pislo- da Es('ola Nacwnal de Bellas se a conta.gem de cinco a dois, a fa- contagem, a1':.'ançando •'s.sim, victoria Fialho Vianna neel,eitol; director de 
lar, proc~•denle de Florianopolis, ArtPs.. A policia sabe que desde vor dos natalenses. Convém acc.res- o ''Sant~ R:sa VolleybaH Club''. spor's, Waldcmir Braga; vice-dito, 

mostra a aduat;ú, do inlL"gra. longo.tempo existe um h:indo ~~~w\~emo~ ~~i':n~e~e:~~.Y!;~~ tJ:~~oul~i:onco~~~~n~~-0~~: ~~: ~on~:rtr::rcf:tn:,ibl~~e~:r~;·:~:~; 
li"imo ulli e em lodo .º E~laclo, or~anizado para roubar nquelle se Ju.st1!icando aquella contagt"m. leybaU por vir mantendo-se sempre Silva; zelador, Vivaldo Alves da Cos-
obrigando um~. energ1fa mfrr · eslabelrC'imenlo. do . qual faz ~ segund! partlda. veri!icou~re com equ1librad.o, havendo conquistado va. ta. 

venção da pohcia, <"hegnmlo ao parle um funcc10nar10 da mes· ~o ,ti0B0 ~~d~ dr:;
9
:~:~a.ci~J~~cá~ ri~ ~J:a1;~oid~~~~~r~! d~u:r!~de Fr!~='í,ar=; l,o ~:~J!: 

ponto de os jornaes daquellr rn·-, ma, ebrio habitual, conservado domingo ultimo Nã.o fôra n actuação, assistencia. Raymundo Torres; 2.º dito, LUiz :pe .. 
do politiro provocarem HS .iulo. alli por inexpliravel proteccão, abatxo da crttlca, do keeper Tiburcto o "ABC" e "Santa R-sa", que são reira Vlctoriano. 

ridade, pelo que,, pmiso grande A policia, hoje, dará uma fe~a~.l'n[;;,!:"~~rt;,;J~~·~h": I i>a';!:t:~. 1fve~!~d~?:::ir~~çt,i'c~u Jo~c~t.eH~.;; P:~~:: 
lacto do governador Nereu Ra- grande batida ás ,·asas dos an, dor Reglstou..oe "' contagem de ael.s ~rte deaportlv do programma do Joaquim de Alm !da; orador, dr. An. 
mos. (.4 . B. J tiquarios, l A· B, ) • dois, em f or do "A B e·, Dia d Patrl • tonlo Bótto dia ~ 
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